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EDITORIAL 
AGOSTINHO MOURA 

A vitória da humildade 

A "equipa de todos nós" acaba de obter 
um brilhante feito ao conquistar, de 
forma inesperada para os mais 

cépticos, o maior êxito de sempre do futebol 
português vencendo, de forma límpida e sem 
qualquer "ajuda" dos deuses que dominam as 
altas esferas do desporto-rei" mundial, o 
Campeonato da Europa/2016. 

Foi épica, esta vitória. Contra a maledi- 
cência, o derrotismo dos "Velhos do Restelo" 
hodiernos e os "tubarões" que, de forma hábil e 
astuta, tantas vezes nos desviaram da rota das 
conquistas, somos, finalmente, campeões 
europeus no futebol sénior de países. 

Tão meritória façanha, porém, não 
aconteceu por acaso. Antes pelo contrário, ela 
é o corolário lógico do trabalho meticuloso e do 
empenho persistente de um grupo de atletas 
sob a supervisão de Fernando Santos, - o tal 
"engenheiro do penta", como o denominaram 
quando foi campeão pelo Futebol Clube do 
Porto. 

Remando con- 
tra a maré da des- 
crença, F. Santos 
acreditou sempre 
na vitória final e ei- 
lo agora, após a 
chegada em delírio 
das terras gaule- 
sas, com um bornal 
não muito recheado, é certo, - em sete jogos, 
obteve três vitórias e quatro empates - mas 
suficiente para quebrar, finalmente, a tremenda 
malapata que sempre nos acompanhou. Para 
mais, a vitória final e decisiva aconteceu 
precisamente em casa do adversário, para 
gáudio dos muitos milhares de emigrantes 
portugueses lá presentes que nunca deixaram 
de apoiar a equipa verde-rubra, desde a 
primeira hora em que lá chegou. 

Certo é que, no cômputo geral, este cam- 
peonato europeu não primou pelo brilhantismo 
nem tão pouco deu aso a que surgissem as 
chamadas equipas-revelação, embora a 
selecção islandesa tivesse deixado uma boa 
impressão pelo futebol praticado. 

No que à selecção das quinas respeita, tem 
sido unânime a opinião segundo a qual, e à 
semelhança do seu treinador, foi uma equipa 
humilde, que soube defender quando tal era 
necessário e atacar sempre que dispôs de 
oportunidades para tanto. Ao cabo e ao resto, 
acabou por vencer o fado, cumprindo-se um 
velho sonho lusitano de um dia sermos 
campeões da Europa em futebol. E tal 
desiderato já está gravado, em letras de ouro, 
nos anais da história do futebol europeu. Viva 
Portugal! 

Velho sonho 

lusitano 

cumprido 

"GERESAO" de férias 

Tal como nos anos anteriores, o mês de Agosto será 
de férias para todos quantos, na roda do ano, tornam 
possível a publicação deste jornal regional que 
retomará o habitual contacto com os seus assinantes e 
leitores em Setembro próximo. 

Boas férias para todos! 

Calendário escolar alargado 
O ano lectivo de 2016/17 vai ter in ício entre 9 e 15 de 

Setembro próximo, terminando o 1o período em 16 de 
Dezembro e o 2o começará em 3 de Janeiro 

Entre 27 de Fevereiro e 1 de Março haverá a pausa 
do Carnaval, enquanto que a da Páscoa será entre 5 e 
19de Abril. 

Para os alunos que fazem exames (9o, 11° e 12° 
anos), as aulas terminarão no dia 6 de Junho; os do I 
ciclo acabam as aulas em 23 de Junho; e os restantes 
em 16 do mesmo mês. 

A primeira fase dos exames do ensino secundário 
irá decorrer entre 19 e 27 de Junho, sendo os 
respectivos resultados afixados em 13 de Julho. 

Cartas ao Director 

Caríssimo amigo 

Conforme o meu telefonema de há dias, e desejando- 
Ihe boa saúde e bem-estar, junto lhe envio um 
exemplar da revista "Latina 4", inteiramente 

dedicada à Serra do Gerês e publicada no Porto em Agosto 
de 1934. 

Peço-lhe que leia esta "preciosidade geresiana" 
minuciosamente. Muito obrigado por todas as atenções, 
subscrevo-me com um forte abraço, 

Fernando Sérgio de Almeida Maia - Alcochete 

Bilhete Postal 

Num tempo em que o futebol está na ordem do dia 
pelas razões conhecidas, permita-se-nos que, a 
talhe de foice, reproduzamos, não integralmente, 

mas sem fugirá ideia do interventor, as palavras proferidas, 
há dias, por um Presidente de uma Junta da nossa região 
durante uma sessão ordinária de um órgão autárquico do 
seu concelho. Dizia esse autarca a propósito das 
costumadas invocações da falta de verbas a que os 
municípios recorrem para não acederem aos pedidos de 
obras e beneficiações que lhes são feitos, a cada passo: - 
Pró futebol há dinheiro. Pràs Juntas de Freguesia não há. E 
o pior, enfatizou, é que a gente nem sequer conhece esses 
jogadores, pois não são de cá". 

Desta forma frontal, o autarca em questão colocou o 
dedo numa das diversas feridas de que enferma o nosso 
municipalismo. Cientes de que para o desenvolvimento 
harmonioso e sustentável de um município, não importam, 
apenas, as obras de betão, apesar de mais rendáveis na 
boca das urnas de voto, porque dão nas vistas, autarquias 
há que apoiam fortemente a prática desportiva nos seus 
domínios a pensarem na valorização pessoal dos 
munícipes no seu todo. 

Acontece, porém que, muitas vezes, a ânsia das vitórias 
e de subir de escalão está a fazer com que boa parte dos 
nossos clubes regionais, dada a desertificação do país, não 
disponham de atletas da terra em número suficiente, 
contratando, por isso, jogadores estranhos ao concelho, o 
que implica maiores despesas para os clubes que lhes têm 
de pagar os respectivos ordenados e viagens. Sem receitas 
para satisfazer esses encargos, em muitos casos são as 
Câmaras a suportá-los em forma de subsídios aos clubes. 
Mas se a maioria dos jogadores não são do concelho onde 
jogam, para onde vai o investimento feito? 

Rui Serrano 

Breves 

Falências - Até ao dia 23 de Junho passado, foram 
1810 as empresas nacionais que declararam 
insolvência, menos 22,58% que as registadas no 
período homólogo de 2015. O maior número de 
falências verificou-se em Lisboa (454), Porto (423) e 
Braga (178). 

Electricidade - Segundo dados da REN - Redes 
Energéticas Nacionais, Portugal acaba de ter o melhor 
semestre de sempre ao nível de produção de 
electricidade a partir das barragens, gerando 12391 
giga watts hora de energia hídrica, mais do dobro do 
verificado no ano transacto, correspondendo a um 
crescimento de 105%. 

Açores - O Presidente da República convocou 
eleições para a Assembleia Legislativa dos Açores 
para o próximo dia 16 de Outubro, depois de ter 
ouvido os partidos representados no parlamento 
regional. De salientar que naquele arquipélago, 
onde o PS governa há 20 anos, existem nove 
círculos eleitorais, coincidentes com cada uma das 
ilhas e um círculo regional de compensação. 

Jogos - Nos primeiros cinco meses deste ano, os 
portugueses apostaram 161 milhões de euros no 
Placard, o mais recente jogo da Misericórdia de Lisboa 
em que, naquele período, se realizaram mais de 48 
milhões de apostas, as quais renderam ao Estado mais 
de 6,9 milhões de euros. 

Justiça - Em Portugal, existem, presentemente, 31 
728 pessoas que são procuradas pelos tribunais 
mas de quem se desconhecem os paradeiros, 
encontrando-se em parte incerta, na sua maioria 
por crimes de furtos ou condução sem carta. 

Saúde - Em 2015, cada português gastou, em média, 
1534 euros em saúde - o equivalente a 127,8 euros por 
mês. Nesse ano, a despesa das famílias aumentou 
2,7%, sobretudo nas contas pagas aos hospitais 
privados - o que se ficou a dever ao aumento das taxas 
moderadoras, à politica de saúde dos últimos anos e ao 
aumento dos tempos de espera nos serviços públicos. 

Incêndios - Na fase Charlie do Dispositivo Especial 
de Combate a Incêndios Florestais, em vigor desde 
1 do corrente até 30 de Setembro, estão envolvidos 
9708 operacionais, entre bombeiros e militares da 
GNR, com o apoio de 2043 viaturas e 47 meios 
aéreos. Simultaneamente, decorre também a 2a fase 
da operação "Floresta Segura", com acções de 
patrulhamento e vigilância para prevenir e detectar 
fogos, contando com 236 postos de vigia a 
funcionar 24 h por dia, 920 vigilantes, 591 militares 
do GIPS e 948 militares e civis do SEPNA. 

Bancos - A crise financeira e os rácios de capital mais 
exigentes obrigaram os bancos portugueses a reduzir 
os postos de trabalho na ordem dos sete mil desde o 
final de 2011. O número de agências bancárias também 
baixou para 5598 em todo o país, o que representa 
menos 340 balcões do que há dois anos atrás. Na Ca/xa 
Geral de Depósitos, o Governo admite cortar 250 
empregos até 2019. 

Nação - O barómetro de Julho da Eurosondagem 
para o Expresso e SIC, divulgado há dias, revela qoe 
a avaliação feita ao Estado da Nação, comparando a 
actualidade com o que se vivia há uma ano atras, 
47,1% dos portugueses responderam que o pa^ 
"está na mesma", 24,2% que "está melhor" e ^ ° 
que "está pior". No que toca à economia, 4 0 

acham que o país está melhor e 46,7% que está pior- 
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OSVALDO fERREIRA LEITE 

AS PRAGAS 

Como o prometido é 
devido (salvo para a 
maioria dos polí- 

ticos), eis-me de regresso 
aos papeis, a estas con- 
versas mensais. E frente ao 
écran em branco, o teclado 
ainda inerte, aguardo, pa- 
cientemente, qual beduíno 
dos desertos em demanda 
do oásis, uns sinais, umas 
ideias que, através dos 
dedos se vão transfor- 
mando em REFLEXÕES. 

Porventura, meu caro 
leitor, já ouviu falar muitas 

vezes em parcerias 
"público-privadas, asses- 
sores, assessorias, Em- 
presas Municipais, Fun- 
dações e Institutos Pú- 
blicos". 

Pois bem. Nos 
dicionários de gíria política, 
assessor é um especialista 
em determinada área que, 
como assistente ou adjun- 
to, auxilia no cumprimento 
de determinadas tarefas ou 
na tomada de determina- 
das decisões. Mas, para o 
censo comum, o assessor 
não passa de um protegido 
ou afilhado. O tal, boy ou 
girl, dos partidos políticos. 

E se, no Egipto, no tem- 
po dos faraós, de gafa- 
nhotos, praga houve, em 
Portugal, na era dos nossos 
políticos, de assessores 
praga há, a ponto de os 
seus efeitos, em termos de 
despesa e moral pública, 
serem bem piores que a 
praga de gafanhotos! 

Veja bem, caro leitor, 
não há Ministro, Secretário 
de Estado ou Presidente de 
Autarquia que se preze, 
que não exiba os seus 
assessores ou secretários! 
E o pior de tudo é que a 
maleita já se propagou aos 
sub e vice! Assim, eles são 

assessores para isto, para 
aquilo e para aqueloutro. 
Até duvido que não haja 
mesmo assessores para a 
escolha da gravata ou 
lingrerie! Muitos, nem para 
jogar "matraquilhos" ser- 
vem! 

Então, onde a moda 
pegou, aí sim....foi na 
Comunicação Social, meio 
onde se travam os mais 
renhidos combates de pro- 
paganda política e imagem 
pessoal e social. 

Basta ver a máquina 
que está montada de apoio 
e promoção da acção e 
imagem dos políticos!. 

ORA, perante a evi- 
dência florescente de tama- 
nha praga de assessores 
públicos, que muito di- 
nheiro custa aos cofres do 
Estado, ou seja, a todos 
nós, das três, uma; ou os 
Ministros, Secretários de 
Estado e Presidentes da 
autarquia, Gestores, Admi- 
nistradores, etc, etc, são 
incapazes de fazerem o 
seu trabalho, ou não pas- 
sam de pagadores de pro- 
messas, ou ainda, querem 
meter o nariz onde não são 
chamados, porque, custa- 
me a crer que quem ocupa 
determinado cargo com 

responsabilidades dirigen- 
tes ou governativas não 
esteja preparado e tenha de 
recorrer, por tudo e por 
nada, às assessorias. A 
mesma filosofia política 
subjaz ao recurso de aven- 
çados, grupos de trabalho e 
comissões que, como 
cogumelos em monturos, 
por aí proliferam. 

Duvida? Então repare 
num estudo do Economista 
Álvaro Santos Pereira, 
Professor da Universidade 
da Simon Fraser, do Ca- 
nadá: 

"...Portugal tem hoje 
349 Institutos Públicos, dos 
quais 111 não pertencem ao 
sector da Educação. Se 
descontarmos os sectores 
da Saúde e Segurança So- 
cial, restam ainda 45 Ins- 
titutos com outras diversas 
funções. Há ainda a conta- 
bilizar perto de 600 orga- 
nismos públicos, incluindo 
Direcções Gerais e Regio- 
nais, Observatórios, Fun- 
dos diversos, etc.) cujas 
despesas orçaram em 
2010, na ordem de milhões 
de euros e assim conti- 
nuam. Se reduzissem em 
20% as despesas, ronda- 
riam os 1000 milhões de 
euros. Se fossem feitas 

fusões, extinções ou redu- 
ções mais drásticas, a 
poupança seria de 4000 
milhões de euros, e não 
seriam necessários cortes 
nos salários". 

ORA, no momento em 
que vivemos profunda crise 
económica e social é caso 
para afirmar: 

Basta de tanto deva- 
neio, despesismo e privi- 
légio. 

Bem razão, no século 
passado, afirmavam os 
nossos grandes escri- 
tores, EÇA DE QUEIRÓS 
e GUERRA JUNQUEIRO 
"...., estamos num estado 
comparável à Grécia; a 
mesma pobreza, indigni- 
dade política, trapalhada 
económica, baixeza de 
carácter, decadência de 
espírito, com políticas de 
acaso e compadrio, gover- 
nado por vaidades e inte- 
resses, por especulação e 
corrupção por privilégio e 
influência de camarilha..." 
OU, "...somos um povo 
imbecilizado e resignado, 
humilde e macambúzio, 
fatalista; um povo em 
catalepsia ambulante; um 
povo, enfim, que eu adoro, 
porque sofre e é bom mas 
que vê em seu redor, uma 

burguesia cívica e politica- 
mente corrupta, não descri- 
minando o bem do mal, sem 
palavras, sem vergonha, 
sem carácter, enfim....a 
justiça ao arbítrio da polí- 
tica; partidos sem ideias, 
sem planos, sem convic- 
ções, incapazes, vivendo 
todos do mesmo utilita- 
rismo céptico e pervertido, 
análogos nas palavras, 
idênticos nos actos. 

Pensando bem, caro 
leitor, o que me aflige, o que 
me dói é a postura da 
maioria dos políticos que 
pouco ou nada se interes- 
sam pelos reais problemas 
do país, pelas suas carên- 
cias vitais, enfim, por nós. 
Políticos que, pelo que 
fazem ou deixam de fazer, 
são os verdadeiros respon- 
sáveis pelo estado de apa- 
tia, comodismo, conformis- 
mo e pessimismo a que 
chegámos! 

REFLICTA. 
BOAS FÉRIAS. 

(O texto acima mencionado, 
não obedece ao Novo Acordo 
Ortográfico) 

A Avaliarão dos Alunos é uma Questão Muito Séria. 

Nas talvez deixe rapidamente de o ser, em 2016/17! 

'Aos muitos Professores sábios, exigentes e sérios 
que fazem do exame final uma prova de verdade. 

Quando, salvo erro, 
em 1933, o meu pai 
foi fazer e passou 

no seu Exame da 4.a 

Classe, adquiriu, assim, a 
sua única habilitação lite- 
rária e terminou o seu curto 
Percurso escolar. Nesses 
'ongínquos anos, só iam a 
Exame os alunos que o 
Professor considerava 
sstarem mesmo em condi- 
ções de o realizar sem 
sofrer por uma vergonha. E, 
ultrapassado esse Exame, 
ficavam preparados para 
'niciar a sua Escola da Vida. 

Como os tempos mu- 
uam e a exigência também, 
tornou-se quase banal, nos 
últimos anos, fazer exames 
no 4.°, 6.° e 9.° anos, todos 
com peso na avaliação final 
uos alunos. Decidiu o atual 
Ministro da Educação, em 
8/01/2016, que as "crianças 
Pequenas" (como se diz no 
Brasil), já no presente ano 
ietivo, deixassem de fazer 
as Provas Escritas do 4.° e 
õo 6.° anos e, em alterna- 
da, realizassem Provas de 
Aferição no 2.°, 5.° e 8.° 
anos. 

E foi o que aconteceu: 
ao passado dia 6/06/2016, 
0s alunos, cujas escolas 
assim decidiram, realiza- 
ram, nesses três níveis de 
escolaridade, as Provas de 
Aferição de Português e, 
Passados dois dias (a 8/06), 
as de Matemática. No dia 

15/06, foi a vez do Exame 
de Português do 12,° ano 
(essencial no acesso ao 
Ensino Superior) e, no dia 
17/06, aconteceu o Exame 
de Português do 9.° ano, 
necessário para concluir o 
Ensino Básico. Agora, por 
exemplo, um aluno que 
tenha tido, em simultâneo, 
classificação negativa final 
a Português e a Matemá- 
tica, no final do 9.° ano, não 
transitava de ano, e ponto 
final. 

Ora, enquanto nesse 
mês quente de junho de- 
corriam provas e exames, e 
os professores se dedica- 
vam à árdua (e gratuita) 
tarefa de corrigir provas e 
classificar exames, eis que 
se descobre que o mesmo 
Ministério da Educação que 
decidiu acabar com os 
exames para "menores de 
idade" (medida que até se 
poderá compreender) re- 
solvera, a 5/04/2016, pu- 
blicar o Despacho Nor- 
mativo N.0 1-F/2016 (assi- 
nado pelo Secretário de 
Estado da Educação João 
Costa), que regulamenta "O 
regime de avaliação e 
certificação das aprendi- 
zagens desenvolvidas 
pelos alunos do ensino 
básico" (Art. 1.°). 

Até aqui nada de novo 
nem de anormal. O proble- 
ma surge a partir de certas 
"leituras" do Art. 21.0 desse 

despacho, que estipula: "2 
- A decisão de retenção 
para o ano de escolaridade 
seguinte reveste caráter 
pedagógico, sendo a reten- 
ção considerada excecio- 
nal." Na sequência desta 
bondade legisladora e em 
consequência de tomadas 
de decisão dos Conselhos 
Pedagógicos de Escolas, 
haverá alunos que, no 
próximo ano letivo, poderão 
transitar, para o 9.° ano, 
com cinco níveis negativos 
(exemplo que ouvi, de viva 
voz) ou até (como se pode 
ler no Público on-line, de 
30/06/16) com sete nega- 
tivas (será tal possível?!), 
por exemplo a: Português, 
Matemática, Ciências, 
Físico-Química, História, 
Geografia, Inglês. E conhe- 
cimentos suficientes para 
ingressar no 9,° ano teriam 
apenas a T/C, a Francês e 
às Educações Física, 
Tecnológica, Visual e 
Moral... 

A isto se chama "bran- 
queamento de notas" dos 
alunos e "branqueamento 
do capital humano" dos 
professores, que deixarão 
de educar pessoas e 
passarão a formar certos 
jovens intelectualmente 
preguiçosos, cujo lema de 
vida escolar será conseguir 
sete "negas" (o número da 
perfeição) e, ainda por 
cima, passar de ano. Estes 

serão, no futuro, homens 
sem hábitos de estudo nem 
de trabalho, com parcos 
conhecimentos e poucas 
competências, enfim, com 
uma "alma muito pequena", 
como diria Luís de Camões. 

A partir de agora, 
ninguém, mas mesmo 
ninguém, poderá dizer de 
certos alunos que não são 
espertos e acusá-los de 
passar (todo) o Ensino 
Básico com mais negativas 
do que positivas, de saltar 
pelo Ensino Secundário 
com certa sorte, entrando 
na Universidade com a 
redonda média de 10, 
começando e acabando 
uma (ou duas!) licencia- 
turas, mais um mestrado, a 
fazer "cábulas", a copiar 
pelos colegas e a plagiar 
trabalhos da/nfemef. 

Neste quadro político e 
(i)moral, aquilo que aconte- 
ceu ao (exemplar) ex- 
ministro Miguel Relvas, que 
perdeu a sua licenciatura 
devido a meras questões 
burocráticas (por ter sido 
aprovado em duas disci- 
plinas que (já) não exis- 
tiam...), é realmente uma 
grande injustiça; isto ape- 
sar de, como concluiu ago- 
ra o Tribunal Administrativo 
de Círculo de Lisboa, das 
36 disciplinas necessárias 
para concluir o seu curso de 
Ciência Política (iniciado 
em 2006/07), Miguel Rel- 

vas ter feito tão-só quatro, 
obtendo equivalências às 
outras 32, considerando-se 
aí a sua "experiência e 
formação profissionais", 
reticências... 

ANTONIO CARVALHO DA SILVA 

Este texto está escrito segundo as 
regras do Novo Acordo Ortográfico 

Professor de Português 
Braga, 9/07/2016 

Regist® 

O anterior Presidente da República, Aníbal Ca- 
vaco Silva, economista de formação académica 
fez, durante os seus dois mandatos como 

Chefe de Estado, um autêntico cavalo de batalha na 
necessidade imperiosa de Portugal recuperar a sua 
economia, produzindo mais e gastando menos. E ele, 
melhor do que ninguém, lá sabia porquê... 

Na observância de uma tradição em voga no Palácio 
de Belém, em que o Presidente cessante compra uma 
viatura e oferece-a ao seu sucessor, Cavaco mandou 
comprar, em Dezembro passado, um veículo Mercedes 
S 500 Longo, pela módica quantia de 129 mil euros. 

Aconteceu, porém, que Marcelo Rebelo de Sousa, o 
seu sucessor, por a achar exagerada, não aceitou tal 
oferta e tentou vendê-la, o que não concretizou dada a 
desvalorização da viatura em questão. Acabaria por a 
doar ao Primeiro Ministro, para utilização do protocolo 
do Estado, enquanto que para viatura oficial da 
Presidência da República mandou alugar (renting) um 
carro de gama mais baixa - um Mercedes série E 220. 

Em conclusão: dois presidentes, duas cabeças que 
pensam de maneiras diferentes, o que não deixa de ser 
normal. Mas enquanto que um pregou a austeridade, o 
outro cumpriu-a... 

Nelson Veloso 
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0 BREXIT e o filme 

que o Reino Unido não viu 

Com a vitória do 
BREXIT, em refe- 
rendo. a Grã-Bre- 

tanha (Reino Unido, ou 
Inglaterra, logo se verá) 
entregou a União Euro- 
peia (UE) ao seu núcleo 
duro, principalmente Ale- 
manha e França e, bpteu 
com a porta. Saiu! 

A Europa ficou menos 
culta. Menos diversa. 
Mais pobre. Mais inde- 
fesa. 

Com o BREXIT, a 
União Europeia perde 
uma das nações mais an- 
tigas e influentes do 
mundo e da história. Pro- 
vavelmente, o povo com o 
maior apego à liberdade 
da UE. A mais antiga e 
experiente democracia do 
mundo. 

O Reino Unido é a 
única Nação que não 
conheceu, nos últimos 
séculos, a ditadura. Com 
a sua saída da UE per- 
demos as Forças Arma- 
das mais bem treinadas, 
mais organizadas e mais 
operacionais da Europa. A 

Polícia mais civilizada do 
mundo. 

A UE perde igualmente 
a língua mais falada por 
nativos e estrangeiros. 
Algumas das melhores 
universidades do mundo e 
da Europa. Alguns dos 
melhores museus do 
mundo. A mais aprimo- 
rada cultura literária, mu- 
sical, artística e científica. 
A primeira praça finan- 
ceira da Europa e uma das 
fundamentais no mundo. 

Com o BREXIT, estão 
abertas as portas às for- 
ças e nacionalismos pa- 
cóvios, aos separatismos, 
aos devaneios da extre- 
ma-direita e da esquerda, 
e ao radicalismo. A UE, 
Bruxelas e as potências 
europeias que sobram 
(Alemanha e França, já 
nem contando a Itália e a 
Espanha ou a Polónia) 
sofrem uma dura derrota. 

O futuro o confirmará, 
mas é desde já impossível 
ignorar as dificuldades do 
euro e das crises das 
dívidas soberanas, a crise 

de imigrantes e refugia- 
dos, os ataques terroris- 
tas, a ameaça do já refe- 
rido radicalismo de es- 
querda e direita. 

A União Europeia, com 

Uveipool o Mancheste 
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de tanta história e de tanta 
tradição. 

O Reino Unido (por 
enquanto, já que a Es- 
cócia e a Irlanda já mani- 
festaram a sua decisão de 

REINO UNIDO. 

Londres 
| IflH- ■ » 

INGLATERRA I QIC A 

o BREXIT, coloca-se a 
poucos metros da porta 
da sala dos cuidados in- 
tensivos. 

Confesso sentir irrita- 
ção contra os ingleses, 
enquanto povo, por terem 
optado por abandonar um 
espaço comum e decidi- 
rem mutilar a "minha" UE 

que se for necessário a 
independência para 
permanecer na UE, irão a 
colocar no referendo aos 
seus povos), colocou-se a 
jeito, como diz o povo. Foi 
ajogoe, vai perder! 

O BREXIT foi uma 
desesperança e uma 
profunda machadada na 

Europa. Mas afinal, fala- 
mos de uma nação (?) 
que teima em utilizar um 
sistema métrico absolu- 
tamente ridículo, da pole- 
gada, da milha e da libra- 
força, tendo sempre des- 
prezado o sistema mé- 
trico internacional. Que 
teimosamente nunca 
passaram a conduzir à 
direita, causando inú- 
meros transtornos ao 
resto do mundo e ainda 
contaminando alguns 
países que viveram sob a 
sua alçada com esta 
particularidade e que, 
quando o canal da Man- 
cha foi construído, tive- 
ram psicanálise coletiva 
porque afinal já não eram 
bem uma ilha (sic). 

Com a vitória do 
BREXIT, emergiram no 
espaço mediático algu- 
mas figuras ridículas e 
impróprias da escola de- 
mocrática que é o Reino 
Unido, caso de Bóris 
Johnson, um bimbo cabe- 
ludo e Ex-Mayor de Lon- 
dres, e uma espécie de 

ANT0HI0 BRAZAO 

aprendiz de palhaço neo- 
nazi, de seu nome Nigel 
Farage, Eurodeputado 
desde 1999, apesar de 
ser contra a Europa unida 
ea UE! 

Ambos ganharam e 
face ao ridículo e ao des- 
calabro em que coloca- 
ram o Reino Unido fugi- 
ram entretanto, como ra- 
tos, desistindo de concor- 
rer aos destinos do país. 

Ao nível das Instân- 
cias Comunitárias, não é 
comentável, por exemplo 
da acção dos eurodepu- 
tados ingleses, esquerda 
e direita, que há décadas 
têm apenas um sentido de 
voto que é dizer, NÃO! 

O Reino Unido colo- 
cou-se a jeito. Pediu isola- 
mento e conseguiu-o. 
Quis abalar a UE e con- 
seguiu. Conseguirá per- 
manecer uma monarquia 
e não perder a Escócia e a 
Irlanda? 

Aposto que não... 

CIM do Cávado 

vai gerir transportes 

Numa cerimónia recentemente realizada em Braga, presidida peio 
Secretário de Estado Adjunto e do Ambiente, José Mendes, a 

Comunidade Intermunicipal (CIM) do Cávado passou a ser 

responsável pela gestão dos transportes públicos em quatro dos seus 
seis concelhos - Amares, Terras de Bouro, Vila Verde e Esposende. 

A expectativa é que no final deste ano o projecto de reforço 

intermunicipal das linhas possa estar concluído e comece a ser 

implantado em 2017. 
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Amares 

Desde finais de Junho, Amares passou a contar com uma Antena de Informação 
Europeia, a funcionar na Galeria de Artes e Ofícios, na Praça do Comércio, em Ferreiros. 

IN MEMORIAM 

Na morte do Padre Janela 

O Pe. José António Pereira 
Janela deixou-nos. A doença 
galopante nem deu azo a que os 
amigos pudessem desfrutar, por 
mais uns pequenos instantes que 
fossem, do seu amável convívio. 
Foi respeitada a marcha do 
silêncio que estendia o seu 
império. Resta-nos recordar a 
figura do homem, do sacerdote e 
do mestre que ainda paira ao 

| nosso lado, até que mais silêncio 
se faça. A sua caminhada na vida 

começou em Novembro de 1938. Terminou em Julho de 2016. 
A paróquia de Santa Marta de Bouro recordá-lo-á para sempre 

com um busto, ali mesmo ao lado do monumento ao Beato Irmão 
Félix, sacrificado na Guerra Civil Espanhola pelo terror vermelho. 
E as paróquias de Goães e Seramil também o não vão esquecer tão 
cedo. Foi uma vida no meio do povo simples que o respeitou e 
amou. O Pe. Janela não gostava de se meter em conflitos. Estava lá 
para ajudar, para dar o seu conselho amigo. Até apoiava causas um 
tanto controversas, em nome da amizade. Mas sem alaridos, para 
não dividir. 

Ferreiros foi o seu berço de família. Mas a Senhora da Abadia 
foi a sua montanha sagrada, de onde ouvia sistematicamente o 
apelo de Deus, da hierarquia e do povo para que socorresse os 
fieis. Várias freguesias do velho Bouro recordarão a sua docência 
como mestre da Telescola, quando o Ciclo Preparatório ainda era 
uma miragem. 

Nós perdemos um grande amigo e confidente. É por aí que o 
queremos recordar. Aquele homem que servia o povo em nome da 
'greja e do Evangelho. Mas que conversava acerca da Bíblia com 
um ponto de vista crítico, incapaz de incorrer em qualquer 
fanatismo para onde o quisessem levar. Obrigava a fé a estabelecer 
o diálogo com a razão. Questionava as normas prepotentes da 
tradição eclesiástica, mesmo obedecendo. Odiava a hipocrisia de 
todos os que simulavam a virtude e se deixavam deslizar para os 
proibidos percursos normais da existência. Só aos amigos mais 
mtimos confidenciou a revolta contra a prepotência da doutrina 
dos tempos. Foi fiel ao seu povo, à sua Igreja, ao seu Evangelho. 

Adelino Domingues 

Caldelas festeja Santiago 

A vila termal de Caldelas vai festejar o seu padroeiro, 
Santiago, de 22 a 25 do mês em curso, com o seguinte 
programa: 

No dia 22, às 12 h, repique dos sinos e salva de morteiros a 
anunciar o início dos festejos; 22h30, festival de Karaoke com 
os 4 l un Events. No dia 23, Io torneio de futebol 7 no complexo 
desportivo das Cachadinhas; 21 h30. Marchas Populares com a 
participação dos grupos da Marcha das Termas e da Marcha 
Popular; OOhOO, actuação dos "Gnomos"; 01h30, actuação de 
Sérgio Moura. 

Para o dia 24, às 14 h, está prevista uma arruada com 
bombos pelo grupo "Animares"; 15h, Festival Folclórico com o 
Grupo de Danças e Cantares de Perre, Viana do Castelo; Grupo 
de Sargaceiros da Casa do Povo da Apúlia, Grupo Folclórico de 
Aveleda; e Grupo Folclórico das Lavradeiras da Casa do Povo 
ée Amares. Às 21h30, imponente procissão de velas; 22h30, 
actuação de Augusto Canário e Amigos Dom Embaixador da 
Alegria; 0h45, sessão de fogo de artifício. 

Hnalmente, no dia 25, Dia de Santiago, às 11 h, Eucaristia 
solenizada pelo Grupo Coral de Caldelas c sermão; 14h30, 
entrada da Banda Filarmónica de Amares; 15h00, entrada da 
Banda Musical de Fajões (Oliveira de Azeméis); 17h00, desfile 
éas Bandas Musicais, acompanhadas por uma força da GNR a 
cavalo e pela Fanfarra dos Escuteiros de Vermoim, Vila Nova 
ée Famalicão; 18h30, Majestosa procissão em honra de 
Santiago; 22h00, arraial minhoto animado pelas referidas 
bandas; 0h45, sessão de fogo de artifício no encerramento dos 
festejos. 

Apoio aos novos empresários 
Amares conta, a partir de agora, com mais uma nova loja - 

O foral', criada com o apoio do Gabinete de Empre- 
endedorismo do Município amarense, um serviço imple- 
mentado para apoiar os empresários e empreendedores do 
concelho. O espaço foi inaugurado, recentemente, na presença 
1 o presidente da autarquia, Manuel Moreira. 

Romaria da Senhora da Abadia 

com inovações 

De grandes tradições 
para as populações de entre 
o Homem e o Cávado, de 6 a 
15 de Agosto terá lugar a 
Grande Romaria Anual em 
honra de Nossa Senhora da 
Abadia, que se venera no 
santuário mariano mais 
antigo de Portugal. 

O programa elaborado 
pela respectiva Confraria 
aponta para as 19 h do 
primeiro dia, o início da 
novena preparatória com a 
recitação do Terço, Euca- 
ristia e Reflexão. Nesse 
mesmo dia, far-se-à a aber- 
tura da Barraca que, durante 
a romaria, terá serviço de 
Bar para os peregrinos, 
incluindo no dia 10, a Festa 
do Vinil, com jantar dan- 
çante; no dia 11, às 21h30, 
Festival de Tocadores de 
Concertinas. De 8 a 12 de 
Agosto, às 19h, haverá 

novena e Eucaristia, havendo 
no dia 12, às 21 h30, a actuação 
do Rancho Folclórico de 
Pandoses, Parada de Bouro. 
No dia 13, às 9h, haverá a Via 
Sacra pelas várias Capelas do 
Calvário e às 19 h, novena e 
Eucaristia, seguindo-se, às 
21h30, a actuação do Rancho 
Folclórico das Lavradeiras de 
Goães, Amares. 

A estatutária Festa de S. 
Lourenço realizar-se-à no dia 
14, domingo, com Eucaristias 
Dominical às 10 h e em honra 
de S. Lourenço às 17 h, se- 
guida de procissão, desde o 
santuário até ao Cruzeiro; às 
20,30 h, será a novena, Terço e 
procissão de velas, com o 
andor da Senhora da Abadia, 
até ao segundo Cruzeiro. Pelas 
22 h, actuação do Rancho 
Folclórico de Paradela, Valdo- 
sende. 

Finalmente, no dia 15, às 
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de Bacalhau em Caldelas 
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9h30, dará entrada a Banda 
Filarmónica de Bouro S.ta 
Maria que dará um concerto 
durante a tarde; às 10h30, 
procissão desde o segundo 
Calvário até ao Santuário. À 
chegada, será celebrada a 
Eucaristia festiva, com sessão 

solene de entrega de diplomas 
aos novos irmãos e evocação a 
todos os outros. Às 18 h, sairá 
a Solene Procissão em honra 
de Nossa Senhora da Abadia, 
encerrando com nova Euca- 
ristia, às 19 h. 

Prestando homenagem ao Chefe Silva e produzindo 
animação termal, a Vila de Caldelas, em Amares, promoveu o 
seu primeiro Festival do Bacalhau e seus petiscos, nos dias 8,9 
e 10 de Julho. 

Os restaurantes "Quinta do Covo" e "Correia" esmeraram- 
se na arte de bem servir pratos de bacalhau, a muitas maneiras, 
acompanhados pelo arroz malandro de feijão. Houve quem se 
ficasse apenas pelas pataniscas ou os bolinhos de bacalhau. 
Mas tudo bem regado por um bom branco ou tinto de Amares. 
A animação musical esteve a cargo da Rusga de S. Pedro de 
Barreiros e dos cantares ao desafio de Anj inho e amigos. 

Para o Presidente da União de Freguesias de Caldelas, 
Sequeiros e Paranhos, José Manuel Almeida, tratava-se de 
unir, numa ideia comum, o bacalhau à tradição. Na vila em que 
a restauração é rainha, é preciso trazer mais gente a Caldelas, 
inserindo a gastronomia no turismo. 

O Presidente do Município, Manuel Moreira, alertou para 
a necessidade de promover o território tendo em atenção os 
sentidos do gosto, do cheiro e da visão. A Câmara não promove 
sozinha, nas cm parceria. Prova da qualidade da oferta 
concelhia é o facto de os hotéis da localidade já se encherem. 

Repórter G 

Encontro 

na Escola Secundária 

A Escola Secundária de Amares vai acolher, no dia 6 de 
Agosto, a partir das 18 h, o Io "Old School" - encontro de 
antigos estudantes, professores e funcionários que 
frequentaram aquele estabelecimento de ensino entre os anos 
de 1984 e 2000, com uma exposição de material (fotos, 
documentos) desses tempos c jantar. 

Alunos distinguidos 

no final do ano lectivo 
Centenas de alunos do ensino básico foram distinguidos, no 

dia 13 do corrente, na festa de encerramento do ano lectivo do 
Agrupamento de Escolas de Amares, momento em que foram 
atribuídos os diplomas de mérito, excelência, humano e 
desportivo, como forma de reconhecimento do seu 
desempenho. A distinção fez-se também com a entrega de 
prémios patrocinados por várias entidades, entre elas o 
Município de Amares. 

A festa de encerramento de ano lectivo decorreu na Escola 
EB 2 e 3 de Amares, na presença do presidente da Câmara 
Municipal de Amares, Manuel Moreira, da vereadora da 
Educação, Cidália Abreu, do director do Agrupamento de 
Escolas, Pedro Cerqueira, da presidente do Conselho Geral do 
Agrupamento de Escolas, Maria Cristina Bastos e do presidente 
da Associação de pais, Cristóvão Gomes. 

Actividades para as férias 

de verão 
No período de interrupção lectiva e à semelhança do que 

tem vindo a acontecer anualmente, a Câmara Municipal de 
Amares volta a apoiar uma série de actividades promovidas por 
várias entidades do concelho, que desenvolvem nos meses de 
verão iniciativas de carácter lúdico, desportivo e pedagógico, 
como forma de assegurar a ocupação dos tempos livres aos mais 
novos até ao regresso à escola. A vereadora da Acção Social e 
Educação, Cidália Abreu, e o vereador do Desporto, Isidro 
Araújo, marcaram presença no arranque de algumas dessas 
actividades, dando as boas vindas aos mais novos. 

Prevenção da ambliopía 
A Câmara Municipal de Amares vai assinar um protocolo de 

cooperação com o Hospital de Braga no âmbito do "Pimpolho" 
- Projecto de Prevenção da Ambliopia, cujo objectivo passa por 
despistar a doença em todas as crianças, que frequentam 
estabelecimentos de ensino público ou privado, com idades 
compreendidas entre os 3 e 4 anos - idade em que esta patologia 
pode ser revertida. Em Amares, cerca de 120 crianças vão 
beneficiar desta medida preventiva, no próximo ano letivo. 

Animação deVerão 
Na Praça do Comércio, em Ferreiros, irão decorrer, de 4 a 7 

de Agosto, o 12° Festival da Cerveja e da Francesinha e de 12 a 
15 do mesmo mês, a Festa do Emigrante, ambos os eventos 
repletos de muita animação musical, petiscos e vinhos de 
Amares. 
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Terras de Bouro 

A selecção nacional feminina de Basquetebol de Sub-16 realizou, de 8 a 15 do 
corrente, um estágio em Terras de Bouro, sendo recebida nos Paços do Concelho. 

w 

Areas de Reabilitação Urbanas 

Os Fundos Estruturais da Comunidade Europeia, para o período entre 2016 e 2022, exigem a definição de Áreas de 
Reabilitação Urbana (ARU) em cada município. Só os municípios com as suas ARU aprovadas pela Assembleia Municipal e pelo 
Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana poderão apresentar candidaturas para reabilitar ruas, parques, imóveis e obras de 
arte. Também os agentes económicos privados, cujos imóveis se situem dentro das ARU, poderão apresentar candidaturas para 
requalificar esses imóveis, usufruindo de alguns benefícios fiscais, como a redução do IVA e do IMI. 

Deste modo, a definição e aprovação das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) são essenciais para o desenvolvimento 
urbano. 

A Assembleia Municipal de Terras de Bouro, na sua sessão ordinária de 24 de junho de 2016, aprovou por unanimidade as 
quatro Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) definidas para o Município: ARU da Vila de Terras de Bouro, ARU da Vila do Gerês, 
ARU de Rio Caldo e ARU de Valdosende. Para estas quatro áreas, a Câmara Municipal elaborou um Plano de Açâo que prevê a 
requal ifícação de mas, de imóveis e de zonas verdes. 

Ficam os mapas das quatro ARU de Terras de Bouro: 
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Vila do Gerês Valdosende 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

No passado dia 24 de Junho, conforme havíamos 
noticiado, a Assembleia Municipal de Terras de Bouro realizou 
a sua sessão ordinária no Salão do Grupo Desportivo, 
Recreativo e Cultural de Rio Caldo. 

Depois dos agradecimentos iniciais ao GDRC pela 
disponibilidade e amabilidade demonstradas no acolhimento 
àquele órgão autárquico, registaram-se, ainda antes do período 
da ordem do dia, intervenções sobre variados assuntos da vida 
do concelho, nomeadamente: as Comemorações do 25a 

aniversário da Vila do Gerês e respectiva homenagem a 
Agostinho Moura; o estado, limpeza e pavimentações das vias 
municipais, o funcionamento dos postos de turismo; a 
reparação e alterações da embarcação turística "Rio Caldo"; o 
fornecimento de água e funcionamento do saneamento; a 
Educação no concelho e a manutenção de estruturas 
municipais, entre outros. 

Todos os temas mereceram, como é hábito, a intervenção 
do Presidente da Câmara Municipal para declarações e 
eventuais esclarecimentos. 

De seguida e já na Ordem de Trabalhos, além da 
apresentação usual da actividade e das contas do Município, 
cujos valores eram até ao dia 17 de junho, em operações 
orçamentais, de 4.367.538,09 euros e da despesa, também em 
operações orçamentais, efectuada até à mesma data, de 
4.391.282,25 euros. Da ordem de trabalhos constaram também 
os seguintes pontos, todos aprovados por unanimidade: 
contrato Interadministrativo de Delegação de Competências, 
no âmbito do Plano de Acção de Mobilidade Sustentável 
(PAMUS) de Terras de Bouro; proposta de delimitação da Área 
de Reabilitação Urbana do Bairro da EDP em Paradela, 
Valdosende; proposta de delimitação da Área de Reabilitação 
Urbana de Moimenta; proposta de delimitação da Área de 
Reabilitação Urbana de Rio Caldo; proposta de delimitação da 
Área de Reabilitação Urbana da Vila do Gerês; Regulamento 
Municipal de Urbanização e Edificação do Município de 
Terras de Bouro; Regulamento para Organização e 
Funcionamento dos Espaços Destinados a Fins Comerciais 
Existentes no Centro de Animação Turística do Gerês; 
Regulamento Geral das Zonas e Parques de Estacionamento de 
Duração Limitada do Município de Terras de Bouro e o 
Regulamento de Exploração e Utilização do Centro Náutico de 
Rio Caldo, sendo também aprovada, por unanimidade, a 
segunda revisão às Grandes Opções do Plano, Orçamento da 
Receita e da Despesa e ao Plano Plurianual de Investimentos 
para o ano de 2016, no valor de 134.591,00 euros. De salientar 
também o reconhecimento unânime por parte da Assembleia 
Municipal da informação sobre a Prescrição de Dívidas - Lei 
dos Serviços Públicos. 

A parte final da sessão ficou marcada ainda pela 
apresentação e aprovação, por unanimidade, de dois votos de 
pesar pelo falecimento de dois ex-íuncionários do município, 
no caso, da Senhora Aldina da Costa e do Senhor Adelino 
Augusto Leite Machado, sendo guardado pela Assembleia 
Municipal de Terras de Bouro o respectivo minuto de silêncio 
em memória dos falecidos. 

Deliberações do Município 
O Município de Terras de Bouro, na sua reunião de 23 

de Junho, deliberou: dar conhecimento dos pedidos de 
prescrição de dívidas no âmbito dos serviços públicos e 
submeter a informação à Assembleia Municipal; atribuir o 
apoio financeiro de 1.300,00€ (IVA incluído) à União de 
Freguesias de Chamoim e Vilar para reparação do caminho 
antigo que liga as duas freguesias; atribuir o apoio financeiro 
de 400,0{)€ ao Grupo CDR de Rio Caldo para a organização de 
um festival folclórico; atribuir o apoio financeiro de 1.000,00€ 
ao Grupo da Juventude de Valdosende para a organização de 
diversas actividades culturais; aprovar o contrato de comodato 
entre o Município e a JF de Moimenta relativo à cedência de 
estrutura de apoio à praia fluvial de Moimenta; aprovar a 
segunda revisão às Grandes Opções do Plano e Orçamento, os 
Regulamentos de Exploração e Legalização do Centro Náutico 
de Rio Caldo e das Zonas e Parques de Estacionamento de 
duração limitada do Município de Terras de Bouro e submetê- 
los à deliberação da Assembleia Municipal. 

Falecimentos 
Em S.ta Isabel do Monte, faleceu no dia 2 de Junho, o sr. 

João Domingues Dias, de 97 anos de idade. No dia 3, em Vilar, 
faleceu o sr. António Antunes Torres, de 51 anos. No dia 8, em 
Cibões, faleceu a sra. Prazeres de Jesus Antunes Dias, de 93 
anos. No dia 16, faleceu em Chamoim, o sr. Norberto António 
Oliveira Dias, de 75 anos. E no dia 11 de Julho, em Valdosende, 
faleceu a sra. PalmiraSilvaAntunes, de81 anos. Paz às suas 
almas. 
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Vieira do Minho 

• 0 VII Torneio de Futebol de Praia vai realizar-se, de 15 de Julho a 20 de Agosto, 
das 21 às 23 h, no Campo de Futebol de Praia. 

4 mil escuteiros acampados 

no Ermal 

Sob o tema "Um escuteiro 
diferente", irá decorrer, de 1 a 
7 de Agosto, o Acampamento 
Regional (Acareg), promo- 
vido pela Junta Regional de 
Braga do Corpo Nacional de 
Escutas, com participação de 
quatro mil escuteiros dos nove 
núcleos da Arquidiocese de 
Braga, designadamente dos 
concelhos de Barcelos, Braga, 
Cego do Maio (Esposende, Pó- 
voa de Varzim e Vila do Con- 
de), Fafe, Guimarães, Póvoa 
de Lanhoso, Vieira do Minho, 
Vila Nova de Famalicão e Vila 

Verde que irão conviver com 
jovens de outras regiões do 
país e do mundo. 

Com o objectivo de desen- 
volver valores como a auto- 
nomia, a igualdade, a criativi- 
dade, a tolerância e a solidarie- 
dade, entre outros, o Acareg 
centra-se na vida e obra de 
S. Francisco de Assis, "a figura 
do ano". Para Hugo Cunha, 
chefe regional, o que se pre- 
tende com este mega acam- 
pamento é que "os escuteiros 
se transformem e sejam dife- 
rentes, sejam escuteiros dife- 

rentes para melhor, que façam 
a diferença junto do próximo, 
quer seja na família, quer seja 
na comunidade onde estão 
inseridos". 

Contando a área do acam- 
pamento com cinco hectares, a 
autarquia de Vieira do Minho 
assumirá o apoio logístico 
inerente ao evento, desde a 
instalação de sanitários, abas- 
tecimento de água, remoção dé 
resíduos sólidos, limpeza do 
espaço, cedência dos palcos, 
segurança e transportes. 

1400 víeírenses em Fátima 

Organizada pelo Muni- 
cípio de Vieira do Minho, 
realizou-se, no dia 7 do cor- 
rente, a habitual peregrinação 
anual ao Santuário de Fátima, 
este ano participada por 1400 
pessoas deste concelho. 

Na Igreja do Santíssimo 
Sacramento, foi concele-brada 

uma Eucaristia, presidida pelo 
arcipreste Pe. Alcino Xavier, 
acolitado pelos párocos Al- 
bano Costa, Fernando Eurico e 
João Lameiras. Após esta 
cerimónia religiosa, houve o 
almoço com partilha de farnéis 
e tarde livre para o cumpri- 
mento de promessas, aqui- 

sição de recordações, passear e 
conviver. 

Na comitiva, integraram- 
se o Presidente do Município, 
António Cardoso, e os verea- 
dores Elsa Ribeiro e Paulo 
Miranda. 

Reunião mensal de autarcas 

O executivo municipal 
vieirense realizou, no dia 6 do 
corrente, a sua reunião mensal 
com os Presidentes de Junta do 
concelho, sendo abordados 
diversos assuntos de interesse 
para o Município. 

O Presidente do Municí- 
pio deu a conhecer a acção de 

formação promovida pela 
autarquia no âmbito da defesa 
da floresta contra os incêndios, 
ao longo da qual foram trans- 
mitidos aos dois vigilantes de 
cada freguesia os procedi- 
mentos a adoptar e as regras de 
segurança na actuação em 
incêndios florestais. 

Foram ainda prestados 
esclarecimentos sobre a utili- 
zação dos Kifs de combate a 
incêndios, além de se articular 
e agilizar com os Presidentes 
de Junta sobre o processo de 
limpeza de valetas, estradas e 
caminhos municipais. 

nos Anjos/ Vílarchão 

O Executivo municipal 
visitou, em 13 do corrente, a 
União de Freguesias dos Anjos 
/Vilarchão visando promover 
uma maior proximidade com a 
população e identificar os seus 
problemas e carências. 

Após o habitual almoço de 
trabalho, os autarcas visitaram 

as duas freguesias, designada- 
mente os locais que carecem 
de intervenção por parte do 
Município, tendo sido consi- 
deradas as seguintes obras: 
colaboração financeira na 
construção da capela mortuá- 
ria dos Anjos; arranjo urbanís- 
tico do adro da igreja de 

Vilarchão; pavimentações do 
Caminho da Carvalha, da 
Pereira e da EM que liga as 
freguesias de Vilarchão e 
Pinheiro, tendo o Presidente 
do Município assumido o 
compromisso da realização 
dessas obras a curto prazo. 

Professor Amadeu Silva de luto 

Após doença prolongada, faleceu no dia 10 do corrente, em Calvos, Rossas, o sr. 
Domingos Antunes Lemos da Silva, de 70 anos, irmão do nosso dedicado colaborador. 
Professor Amadeu Lemos da Silva, a quem, tal como à restante família, apresentamos 
as nossas mais sentidas condolências, com votos de paz para a alma do saudoso extinto. 

Concurso Cabreira Rock 

Depois de terem vencido a meia final, as bandas Paradigma e Full Steam irão disputar a final 
do Concurso de bandas de garagem Cabreira Rock, a realizar na Praça Guilherme de Abreu, no 
próximo dia 23, o qual incluirá ainda, a convite do Município, a participação da banda Sérgio & 
Animais, a encerrar o concurso. 

Exposição de Fotografia Postal 

Na Casa Museu Adelino Ângelo encontram-se expostos 30 trabalhos que aderiram à inicia- 
tiva da Fotografia Postal "Transportar Vieira", promovida pelo Município de Vieira do Minho. 

Referindo-se, todos eles, ao "paraíso" que é este concelho, as fotografias concorrentes vão 
estar expostas na Casa Museu até ao dia 31 do mês em curso. No final do mês, o júri irá 
pronunciar-se sobre os três prémios a atribuir pelas categorias seguinte; Paisagem, Património 
Cultural, Fauna e Flora, Eventos e Romarias e Olhar Criativo (tema livre). Serão atribuídos três 
prémios por categoria: o 1° receberá um cheque de 200 euros; o 2o usufruirá de um passeio no 
Barco Brancelhe; e o 3o será uma tarde de utilização do Telcski do Ermal. 

Administração do Crisma 

IO Bispo Auxiliar de Braga, D. Francisco Senra Coelho, deslocou-se, no dia 26 de Junho, ao 
arciprestado de Vieira do Minho, para administrar, na igreja das Cerdeirinhas, o Sacramento do 
Crisma a 56 jovens que tinham concluído o percurso catequético de 10 anos. 

FIRMINO FARIA, COVA, 

UMA VIAGEM POR VIEIRA DO MINHO 

Um projecto CAVA, visto pelo olhar atento de Tommaso Rada e narrado pela voz de Fernanda Rocha 

A imagem apresenta 
uma voluntária e gene- 
rosa pessoa, proprietário 
da Quinta da Lage, S. 1 
João da Cova, e, no inte- 
rior do espigueiro, de- 
monstra a mais antiga 
técnica de extrair, da 
maçaroca, os grãos do 
milho. 

Associados ao espi- 
gueiro existem, a eira, 
onde se faziam as mági- 
cas e solenes desfolha- 
das; as malhadas do 
centeio do feijão e do 
milho, e o sequeiro, onde 
se secavam os cereais, 
incluindo o milho, antes de 
ser armazenado no espi- 
gueiro. Nesta quinta, e 
muito próximo de espi- 
gueiro, está construído um 
moinho, onde o cereal era 
moído com a energia da 
água. 

À volta do ciclo do 
milho, muita cultura foi 
construída, desde o can- 
cioneiro às artes, às 
receitas gastronómicas, 
às orações e sua divini- 
zação (quase não se 
conhece canastro, ou 
porta de forno, que não 
tenha esculpida uma 
cruz). 

li 
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O milho - Bot. Nome 
vulgar da Zea may^ L, é 
uma planta da família das 
gramíneas e, segundo 
alguns investigadores, é 
originário do México, e 
cultivado por povos ameri- 
canos, desde o ano 5 mil 
antes de Cristo. Por ser tão 
nutritivo, energético e farto, 
civilizações antigas - 
Maias, Astecas e Incas, 
dedicavam-lhe muita aten- 
ção e até o reverenciavam 
na arte e na religião, re- 
presentava o principal 
enfoque das suas práticas 
diárias. 

Com a descoberta da 
América, no séc. XVI, por 
Cristóvão Colombo, os 

nossos navegadores trou- 
xerem as sementes para 
Portugal e para a Europa 
e, nas grandes navega- 
ções, levaram este nobre 
cereal para a Ásia. 

O milho é constituído 
por vários nutrientes - 
vitaminas A, B, proteínas, 
gorduras, cálcio, ferro, 
fósforo e amido, entre 
outros. As cascas dos 
grãos são especialmente 
ricas em fibras pelo que, o 
milho tem vindo a ser a 
base de alimentação de 
várias civilizações impor- 
tantes, ao longo dos sé- 
culos. 

Domingos Antunes Lemos da Silva 

AGRADECIMENTO E MISSA OE 7.° DIA 

* .w A sua família vem por este meio, e na 
H impossibilidade de o fazer pessoalmente, 

agradecer a todas as pessoas as inúmeras 
W provas de solidariedade e carinho, dedicação 

e amizade que lhe foram apresentadas por 
■ ocasião do falecimento do seu ente querido, 

ocorrido no dia 10 de Julho, assim como a 
y todas aquelas que se dignaram participar nas 

cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na 
Capela de S. Frutuoso, em Calvos, Rossas no dia 12 do mês 
corrente. Da mesma forma, reiteram os seus agradecimentos a 
todos quantos assistiram à Missa do 7o dia. 

A Família 

Palmira da Silva Antunes 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 

Seu marido, filha, genro, netos e demais famí- 
lia, vêm por este e único meio, na impossibilidade 
de o fazer individualmente, agradecer a todas as 
pessoas pelas inúmeras provas de carinho, 
dedicação e amizade que lhes foram endere- 
çadas aquando do falecimento da sua ente 
querida, falecida a 11 de Julho, no Hospital de 
Braga, bem como a todas aquelas que se 

JlLS,  dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres, 
que tiveram lugar na Igreja Evangélica Metodista 

de Valdosende, no passado dia 13 de Julho. 
Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à 

missa de 7o dia. 
 A Família 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda- Parada' Rio Caldo' Tal. 253 391052 Tlm. 914 659 474/911996 323 

Maria da Conceição Martins 
AGRADECIMENTO E MISSA PE 7." DIA 

Seus filhos, nora, genros, netos e demais famí- 
lia, vêm por este e único meio, na impossibilidade 
de o fazer individualmente, agradecer a todas as 
pessoas pelas inúmeras provas de carinho, 
dedicação e amizade que lhes foram endere 
çadas aquando do falecimento da sua en 
querida, falecida a 2 de Julho, bem como a to a 
aquelas que se dignaram tomar parte na 
cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na^a^e.^ 
de Santa Marinha, na Ermida, no passado dia -i 

Julho. Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que assis ir 
à missa de 7o dia 

A Família 
Fnnaràriã Antina Casa Hortas J da ■ Parada' Rio Caldo ' Tel 253 391 052 Tlm. 914 659 474/916 996 32 
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0 Posto de Turismo do Gerês, para dar resposta ao elevado número de turistas que 
procurara o nosso destino, funciona diariamente, de 2a feira a domingo, das 9 às 19 
horas. 

Grupo de Apoio a Alcoólicos Anónimos Grupo Desportivo 

1 
ÊIVJT® 24 Horas PE ALCOOUCOS ANÓNIMOS 

VILA DO GERÊS 

•• * 

Desde Fevereiro passado 
que se encontra a funcionar 
no n" 215 do lugar da Chã da 
Ermida, no rés-do-chão da 
antiga residência do falecido 
sr. Machado da Pedra Bela, o 
primeiro Grupo 24 horas de 
Alcoólicos Anónimos em 
Portugal. 

Tal como a sua designa- 
ção faz supor, o Grupo 24 

Horas Vila do Gerês de Al- 
coólicos Anónimos é for- 
mado, única e exclusiva- 
mente, por doentes alcoóli- 
cos: um conjunto de homens 
e mulheres que partilham as 
suas experiências, forças e 
esperança de deixar de beber 
e ajudar outros alcoólicos a 
também o fazerem. Não está 
vinculado a nenhuma seita 

religiosa nem grupo político, 
sendo os seus serviços gra- 
tuitos, não cobrando hono- 
rários ou quotas, nem aceita 
contribuições nem subsídios 
tanto públicos como pri- 
vados. 

O Grupo 24 Horas Vila 
do Gerês permanece aberto 
24 horas por dia, 365 dias por 
ano e conta com instalações 

onde podem ser tratadas 
durante algum tempo e de 
forma gratuita e voluntária as 
pessoas que tenham proble- 
mas de consumo de álcool, 
quer seja por circunstâncias 
pessoais (situação econó- 
mica, familiar, geográfi- 
ca...), quer seja pela própria 
necessidade de mais trata- 
mento. 

Há mais de 41 anos que o 
programa de Alcoólicos 
Anónimos se pratica nos 
grupos 24 Horas de A.A. de 
todo o mundo, provando a 
sua eficácia: tentar ajudar o 
alcoólico a deixar de beber 
para poder deter a sua própria 
doença por 24 horas. 

Conviver, partilhar expe- 
riências pessoais e compre- 
ensão mútua são as ferra- 
mentas que permitiram que 
milhões de doentes alco- 
ólicos tenham conseguido, 
de uma maneira bastante 
simples, aquilo que parecia 
impossível: deixar de beber e 
viver uma vida diferente. 

Homenagem à padroeira incluí samba 

De 19 a 21 de Agosto, a 
Vila do Gerês irá estar em 
festa para homenagear a sua 
excelsa padroeira, Santa 
Eufêmia. Do programa da 
festividade, consta, no pri- 
rneiro dia, animação pela 
Charanga do Vilar da Veiga, 
a partir das 15 h; das 18 às 19 
h, haverá um desfile de 
samba a cargo do Gmpo de 
Samba "Costa de Prata", que 
apresentará um "cheirinho" 
do tamoso Carnaval do Rio 
de Janeiro. Às 21 h, sairá a 
procissão de velas em honra 
de Nossa Senhora de Fátima 
e das 22h00 às 02h()0 
actuação do Grupo Musical 
"Cordas Soltas". 

No dia 20, a partir das 14 
E, haverá animação infantil, 
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com insufláveis, festa da 
espuma e música ambiente; 
às 15 h, actuação de um 
Grupo Folclórico; às 21 h, 
actuação do Grupo "Terceira 

Dimensão"; às OOhOO fogo 
de artifício; 00hl5, espectá- 
culo com a cantora Maria 
Lisboa; das 01h45 ás 5h00 
actuação de "DJ Susana 

Condenado por injuriar e ameaçar a GNR 

Um agente do Posto 
Territorial do Gerês deteve, 
no dia 30 de Junho, pelas 
23h25, um indivíduo de 
maior idade, residente em 
Pereiro, Vilar da Veiga, que 
circulava na ER 205 -5, na 
zona da Assureira, pelo eixo 
da faixa de rodagem, colo- 
cando em perigo a sua 
integridade física e a dos 
restantes transeuntes. Tal 
valeu ao militar ser injuriado 
c ameaçado pelo trans- 
gressor que ofereceu resis- 
tência à autoridade, sendo 

notificado para comparecer, no 
dia seguinte, no Tribunal de 
Vila Verde, o que não acon- 
teceu, O Ministério Público 
notificou-o novamente para 
comparecer no dia 4 do cor- 
rente, voltando a ser agressivo 
para a autoridade no acto da 
entrega da referida notifica- 
ção, mas voltou a não com- 
parecer. 

Entretanto notificado, pela 
terceira vez, para comparecer, 
no passado dia 8, no Tribunal 
de Vila Verde, o mesmo indi- 
víduo acabaria por compa- 

recer, tendo sido julgado e 
condenado a uma pena de 
prisão por um ano, sendo tal 
pena suspensa por igual 
período. Da sentença consta 
ainda a obrigação de fazer 
tratamento ao alcoolismo, 
pelos seus antecedentes rela- 
cionados com a ingestão de 
álcool, tal como ficou obri- 
gado a indemnizar em 300 
euros cada um dos três guardas 
por ele ofendidos, em pres- 
tações mensais de 50 euros, já 
que um quarto agente não 
pediu indemnização. 

Por sua vez, por se tor- 
narem suspeitos, a GNR do 
Gerês deteve dois jovens (21 
e 18 anos) no dia 11 deste 
mês, residentes num bairro 
social do Porto, sendo 
apreendido a um deles 0,36 
gramas de haxixe enquanto 
sobre o outro recaíam vários 
processos crime e um man- 
dado de detenção, sendo 
encaminhados para a Comis- 
são para a Dissuasão da 
Toxicodependência e a PSP 
do Porto, respectivamente. 

Cardoso &DJ Adam Truby". 
Finalmente, no dia 21, 

domingo, às 9 h, dará entrada 
a Banda Filarmónica de 
Vieira do Minho que fará 
uma armada pelas principais 
artérias da vila; a meio da 
manhã, na Capela sob a sua 
invocação, haverá a Euca- 
ristia Solene e sermão em 
honra de S.ta Eufêmia; às 14 
h, dará entrada a Fanfarra de 
Majoretes de Vizela; a meio 
da tarde sairá a imponente 
procissão que integrará aa 
referidas Fanfarra e Banda 
Filarmónica, diversos ando- 
res, estandartes e figurados. 
À noite, encerramento dos 
festejos com a exibição do 
Gmpo "Sector Públiko". 

com nova direcção 

Em assembleia geral efectuada em 17 de Junho, o 
Gmpo Desportivo do Gerês debmçou-se sobre o 
pedido de renúncia do mandato à presidência do clube 
apresentado por Álvaro Pontes Oliveira, que foi aceite, 
tendo eleito novos corpos sociais para o triénio 2016- 
2018, cuja constituição é a seguinte; Assembleia Geral 
- Presidente, Artur Vieira; Secretário, Daniel Silva; 
Relator, Fernando Gonçalves. Direcção - Presidente, 
José Ribeiro; Vice-presidente, Luís Silva; 1° secretário, 
António Silva; 2o secretário, Rui Teixeira; Tesoureiro e 
director desportivo, Mário Costa; vogais: Rui 
Rodrigues, Amena Santos, Serafim Pires, Carlos Silva, 
José Eiras Santos, Manuel Sousa, Miguel Matos e 
Eduardo Rodrigues. Conselho Fiscal - Presidente, 
Filipe Mota Pires; Secretário, Vítor Mendes; Relator, 
Filipe Gomes 

Falecimentos 

No Hospital de Braga, faleceu no dia 8 de Junho, 
com 100 anos de idade, a sra. Deolinda Pinheiro, viúva 
de Valentim Vieira, funcionário da extinta serração do 
Gerês, indo a sepultar no cemitério de Domelas, em 
Amares, sua terra natal. 

Na mesma unidade hospitalar, faleceu no dia 21 de 
Junho, o geresiano Sidónio Gomes da Silva 
("Duzentos"), de 72 anos, antigo funcionário do Café 
"Brasileira", em Braga, vítima de doença incurável. Às 
famílias enlutadas apresentamos sentidos pêsames, 
com votos de paz para as almas dos saudosos finados. 

Novos párocos 

O Arcebispo Primaz de Braga, por decreto de 17 do 
corrente, procedeu às seguintes nomeações de novos 
párocos na nossa região: 

Fe. Dex Steve Goyeko, administrador paroquial das 
freguesias de Besteiros, Prozelo e Carrazedo, em 
Amares; Pe. Paulo Alexandre Gonçalves Neiva, 
dispensado da paroquialidade de Valdosende e Parada de 
Bouro c nomeado pároco de S.ta Marta de Bouro, Goães 
e Seramil, continuando a paroquiar S.ta Maria de Bouro, 
em Amares; Pe. Fernando Eurico Lages da Silva 
nomeado pároco de Parada de Bouro, continuando a 
paroquiar Tabuaças e Soengas; Pe. Marcelo Fernandes 
Correia Pinto dispensado da paroquialidade de S. João 
do Campo e nomeado pároco de Valdosende, em 
acumulação com Vilar da Veiga e Covide; Pe. Fernando 
Bento Costa Sousa nomeado pároco de S. João do 
Campo em acumulação com Moimenta, Chamoim e 
Vilar, em Terras de Bouro; Pe. Matthew Akoni Marsah 
nomeado para coadjuvar no serviço pastoral na Basílica 
de S. Bento da Porta Aberta e auxiliar os párocos 
vizinhos. 

O Diácono Fernando Manuel Costa Machado fará o 
seu estágio pastoral nas paróquias de Ferreiros e Divino 
Salvador de Amares sob a orientação do Pe. Avelino 
Santos Mendes. 

Abílio Costa Pinheiro 
Unipessoal, Lda. 

• Venda de todo o tipo de Lenha 
• Serviços de trator com guincho e grua 

Limpezas de matas e serragens de madeiras 

Rua 1 Cx. 65 - Paredes • 4845-024 Rio Caldo - Gerês 
Tlm. 912 253 913 • Tel./Fax 253 391 174 
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Rio Caldo 

S. Bento prepara-se 

para a Grande Romaria do ano 

Mantendo uma secular 
tradição, vai realizar-se, de 
10 a 15 de Agosto, a Grande 
Romaria Anual em honra de 
S. Dento da Porta Aberta, 
com o seguinte programa 
religioso e cultural; 

No dia 10, Eucaristias às 
7h30, 9h30, llh30, 16h. 
15h30 Rosário. Ao longo do 
dia, haverá a recepção aos 
peregrinos, com a disponibi- 
lização de apoio médico e de 
Primeiros Socorros a quem 
deles necessite; às 10h30, 
inauguração da exposição de 
pratos de porcelana pintados 
pelas crianças dos ATL's do 
concelho de Terras de Bouro 
que ficará patente até ao dia 
30 de Setembro; às 15h, 
actividade de dança para 

crianças no parque do san- 
tuário. No dia 11, Eucaristias 
às 7h30, 9h30, llh30e 16h, 
com o Rosário às 15h30. 

No dia 12, haverá 
Eucaristias às 7h30, 9h30, 
llh30; 15 h, Celebração 
Penitencial seguida de con- 
fissões; 21h30, procissão de 
velas em comunhão com o 
santuário de Fátima. Às 
15h30, desfile da Cultura 
Regional, com a participação 
das associações culturais e 
recreativas do concelho de 
Terras de Bouro que desfi- 
larão no espaço do santuário 
divulgando junto dos pere- 
grinos e visitantes a cultura 
tradicional da sua terra, 
podendo nele participar os 
grupos de concertinas da 

Petição pelo padroeiro 

do Parque Nacional 

No âmbito da romaria de Julho a S: Bento da Porta Aberta, 
presidida pelo Bispo Auxiliar, D. Nuno Almeida, realizou-se, no 
dia 11 do corrente, a cerimónia da apresentação das "Actas do 
Congresso de S. Bento - Pai e Padroeiro da Europa, 2014 - 2015" 
e no dia seguinte, foi celebrada uma Missa a assinalar o Dia de S. 
João Gualberto de quem, conforme noticiámos na devida 
oportunidade, a Irmandade de S. Bento da Porta Aberta lançou a 
iniciativa de se promover uma petição pública a solicitar ao Papa 
Francisco a sua proclamação como padroeiro celeste do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês. 

Decorrido um ano sobre o lançamento dessa iniciativa, 
existem já largas centenas de assinaturas dessa petição, entre 
diferentes grupos sociais e culturais, estando sobre a mesa a 
publicação de um livro sobre aquele santo natural da região da 
Toscana, em Florença, Itália, qu No caso daquele santo ser 
proclamado padroeiro do PNPG será erguida, na área do santuário 
de S. Bento, uma estátua de S. João Gualberto voltada para o único 
Parque Nacional existente no nosso país. 

Barco turístico de volta 

— 
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2 ff MUNICÍPIO TERfUS BOURO 

A embarcação "Rio Caldo" em testes de estabilidade 
promovidos pela Direcção-Geral dos Recursos Marítimos 

Desactivado desde finais de Outubro de 2014, o barco 
turístico "Rio Caldo" foi submetido a diversas obras de 
beneficiação nos estaleiros navais de Vila do Conde, cujos custos 
orçam os 211 mil euros, que incluíram a reparação dos motores, 
substituição das cadeiras, a ampliação da sua capacidade de 46 
para 52 lugares sentados e remodelação geral. 

Na hora em que encerramos a presente edição, e salva 
qualquer contrariedade imprevista, esperava-se a chegada do 
referido barco para o dia 20 do corrente, retomando a sua 
actividade normal na albufeira da Caniçada. 

região desde que se inscre- 
vam até ao dia 5 de Agosto. 
Às 22h30, encontro de gru- 
pos de concertinas com can- 
tares ao desafio, encerrando 
com um espectáculo de fogo 
de artifício. 

No principal dia da ro- 
maria, dia 13, haverá Euca- 
ristias às 7h30, 9h30, llh30 
(Solene, presidida pelo Ar- 
cebispo de Braga), 22h, com 
oração de vésperas às 16 h; às 
17h, exposição e ósculo da 
Relíquia de S. Bento; às 18 h, 
majestosa procissão com 
representação de vários qua- 
dros bíblicos e participação 
da Irmandade de S. Bento, 
Bombeiros de Terras de 
Bouro, Escuteiros de Vilar da 
Veiga, estudantes univer- 

sitários de Rio Caldo e 
representações das fregue- 
sias do concelho de Terras 
de Bouro e respectivas 
bandeiras. Nela figurarão 
ainda as Bandas Musicais 
da Branca (Albergaria-a- 
Velha e dos Arcos de 
Valdevez que, a partir das 
15 h, darão um concerto 
no parque, encerrando o 
cortejo litúrgico com a 
bênção do Santo Lenho. As 
24 h, haverá uma atraente 
sessão de fogo de artificio. 
Nos dias 14 e 15, haverá 
Eucaristias às 6h, 7h30, 
9h30, llh30 e 18 h, com a 
recitação do Rosário às 
15h30. 

GNR em acção 

No dia 4 do corrente, a GNR do Gerês deteve, nesta 
freguesia, pelas 23,40 h, um cidadão português natural de 
Cabo Verde, residente em Creixomil, Guimarães, por 
condução de viatura sem habilitação legal para o efeito. Foi 
notificado para comparecer no Tribunal de Vila Verde no 
dia seguinte. No dia 6, foi detido um indivíduo em 
cumprimento do mandado de detenção e condução 
emanado pelo Tribunal da Póvoa de Lanhoso, a quem foi 
entregue no dia seguinte. No dia 9, em Parada, foi detido 
um cidadão por condução sob o efeito de álcool (1,530 g/l), 
sendo notificado para comparecer no Tribunal de Vila 
Verde, no dia 11. 

Dia grande para 

a Delegação da CVP 

Em cerimónias presididas pelo Presidente honorário da 
Delegação Distrital de Braga da CVP, Dr. F rancisco Al vim, 
com a presença do Presidente do Município de Terras de 
Bouro e demais entidades locais, foi inaugurada, no dia 19 
de Junho, uma nova ambulância da Delegação de Rio 
Caldo da CVP, benzida pelo pároco desta freguesia (foto). 

Na mesma data, foi inaugurada também a Policlínica 
de Rio Caldo, na cave da referida Delegação que, para já, 
funciona com as valências de clínica dentária, medicina 
geral, psicologia, análises clínicas e massagens. 

Nós por cá... 

No Hospital de Braga, faleceu no passado dia 27 
de Junho, a sra. D. Isabel de Matos, de 88 anos, 
residente que foi no lugar da Granja, indo a sepultar 
no cemitério de Barreiro de Besteiros, em Tondela. 
Que descanse em paz. 

Vilar da Veiga- 

Festa do Senhor da Saúde 

e da Senhora das Angústias 
Na sua capelinha junto à 

albufeira, vai realizar-se, de 5 a 7 
de Agosto, a tradicional festi- 
vidade em honra do Senhor da 
Saúde e da Senhora das Angús- 
tias, cuja novena preparatória se 
iniciará no dia 2, às 20h. 

Para o dia 5, o programa 
prevê música gravada durante o 
dia e às 22 h, actuação do 
Conjunto "Os Amigos da Bor- 
guinha" e Adília de Arouca. No 
dia 6, às 10 h, entrada da 
Charanga do Vilar da Veiga; 21 h, 
novena seguida da procissão de 
velas; 22 h, actuação do Con- 
junto "Alvorada", de Vila Nova 
de Famalicão; 24 h, sessão de 
fogo de artifício. 

No dia 7, domingo, às 9 h, entrada da Banda de Música de 
Vizela; 9h30, Eucaristia Solene com a participação do Grupo 
Coral de Vilar da Veiga; 15 h, entrada da Fanfarra de S. Cláudio do 
Barco, Guimarães; 16h30, Sermão e procissão; 20h, Cantares ao 
Desafio com Paulino Brasileiro e Lopes de Cabeceiras; 22h30, 
actuação do Conjunto "Dupla Face" + Jorge Loureiro e sua banda; 
24 h, sessão de fogo de artifício. No dia 13, em hora a anunciar, 
será celebrada uma Eucaristia em honra do Senhor da Saúde. 

Cascatas do Tahiti 

vedadas ao público 

A 

'Ir 

Depois de no Verão passado ter cobrado um euro por cada 
pessoa que pretendesse aceder ao local, este ano o proprietário do 
caminho de acesso às chamadas "Cascatas do Tahiti", na zona da 
Cascata do Arado, devido aos problemas que teve de enfrentar 
com o Instituto de Conservação da Natureza e Florestas (ICNF) e 
as Finanças, decidiu vedar tal caminho com arame farpado e a 
respectiva porta de entrada fechada a cadeado., o que tem 
provocado inúmeros protestos por parte dos habituais 
frequentadores daquele aprazível local. 

Em declarações prestadas à comunicação social, o 
proprietário disse que "não está a impedir o acesso porque o trilho 
para as cascatas é circundante" ao seu terreno e "as pessoas podem 
ir pela lateral direita ou pela esquerda, não implicando qualquer 
insegurança". Por seu turno, o Presidente do Município de I erras 
de Bouro, questionado pela Oposição sobre este problema, 
afirmou acreditar que o impedimento seja ilegal, por se tratar de 
uma área "em reserva ecológica nacional". Também o ' 
ouvido sobre esta questão, declarou já ter conhecimento da 
situação, que já foi, aliás, "objecto de auto de notícia, estando em 
curso o respectivo processo contra-ordenacional". 

Escolas do Vale do Cávado em obras 
O Município de Terras de Bouro anunciou, há dias, que a 

Escola EB 2.3/S de Rio Caldo vai entrar em obras de beneficiação 
sendo o respectivo orçamento da ordem dos 425 mil euros. 

A Escola EB I e Jardim de Intãncia do Gerês também vao 
passar por obras, cujos custos estão orçados em 212,500 euros. 

Está também prevista a construção de um Centro Escolar em 
Rio Caldo para o Pré-Primário e I ciclo, que receberá os alunos 
dessa freguesia e os de Valdosende, cuja escola encerrará no ma 
do ano lectivo de 2016/ 2017. Poderá ainda vir a receber os alunos 
do Gerês, no caso da respectiva escola deixar de ter alunos em 
número suficiente. 

Cá por casa... 
No dia 27 de Junho, faleceu no Hospital de Braga, vindo a 

sepultar no nosso cemitério paroquial, a sra. D. Conceição 
Dores Ribeiro, de 89 anos, residente que foi no lugar do Bairro, 
nesta freguesia. Na Ermida, faleceu no dia 3 do corrente, a sra 
Maria da Conceição Martins, de 91 anos de idade. Paz as su 
almas e sentidos pêsames às famílias enlutadas. 
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Por: Toneca Baltasar 

ULURU - o "Rochedo Sagrado" 

dos aborígenes australianos 

Alice Springs é uma pequena cidade no meio da vastidão Australiana. À volta de Alice Springs não 
há nada a não ser uma imensa planície com uma vegetação rasteira povoada por alguns animais 

selvagens tais como Cangurus, Camelos e talvez até Dingos. Dingo é um cão selvagem descendente 
dos primeiros cães levados pelos primeiros colonos que povoaram a Austrália. É um cão acastanhado 
muito parecido com o perdigueiro português. Nesta cidade, a água é um bem extremamente valioso 
pois há muita falta deste líquido precioso. Apesar disso, a cidade é invulgarmente verde. 

r 

Olhares que se cruzam 

Olhares que se encontraram e cruzaram, 

Que nós desperdiçámos e abandonámos, 

Profundas marcas nos deixaram, 

Por causa de amores que não acabámos. 

Olhares que hoje se cruzam, 

Adivinhando o nosso pensamento, 

Olhares que hoje se cruzam, 

Acabando com todo o nosso sofrimento. 

Olhares que se cruzaram e se cruzam, 

Ontem, hoje, amanhã e depois, 

E que de uma forma suave nos passam, 

A felicidade compartida por nós dois. 

T.B. 

fabuloso: o pôr do sol com 
o ULURU como pano de 
fundo. Devido à sua cons- 
tituição geológica, du- 
rante o pôr do sol, o 
ULURU muda de côr três 
vezes em função do 
angulo de incidência do 
sol sobre o rochedo. 
Primeiro apresenta a sua 
côr avermelhada normal. 
Passado algum tempo, a 
côr muda para um azul 
intenso e finalmente um 
amarelo torrado, forte e 
também muito intenso. 

Presenciar este espetá- 
culo desfrutando de um 
bom jantar tipicamente 
australiano regado por 
um bom espumante fres- 
quinho e um bom tinto 
também australiano foi 
uma maneira formidável 
de terminar um dia memo- 
rável. A viagem de re- 
gresso a Alice Springs 
feita já de noite até deu 
para dormir uma soneca 
para que o dia não se 
tornasse demasiado can- 
sativo. 

Esta cidade é o 
ponto de partida 
para se visitarem 

dois dos locais mais em- 
blemáticos da Austrália - 
ULURU (os ingleses cha- 
mam-lhe Ayers Rock) - 
ou o Rochedo Sagrado 
dos aborígenes da região, 
a tribo Pitjantjatjara, e 
um conjunto de rochedos 

arredondados - Kata 
Tjuta, mais conhecido 
como As Olgas, muito 
Próximos de ULURU. 
Estes dois lugares for- 
cam o que é conhecido 
como Parque Uluru-Kata 
^juta. Para se chegar ao 
ULURU, ou se apanha um 
avião ou então um auto- 
carro em viagem organi- 
zada por agencia de 
viagens. É uma viagem 
ionga de cerca de 450 Km 
arn cada direção. Deu 
para ver alguns cangurus 
6 alguns camelos selva- 
gens. Os dingos primaram 
Pela sua ausência. Saí- 
dos às 5 da manhã e 
voltamos à 1 da manhã do 
dia seguinte. Durante um 
bom bocado só viamos 
uma reta que parecia não 
ter fim e vegetação ras- 
teira, De repente, como 
que saído do nada apa- 
rece aquele enorme ro- 
chedo com cerca de 3,5 

Km de comprimento, 2 Km 
de largura, 9 Km de 
perímetro e, em média 
350 metros de altura. É 
um rochedo de uma côr 
avermelhada, côr origi- 
nada pela corrosão nor- 
mal da rocha arenítica e 
pela presença de muito 
feldespato rosa. Dar uma 
volta ao rochedo é, sem 
dúvida, uma experiência 
muito interessante. Há um 
grande número de reen- 
trâncias onde, ainda hoje, 
se realizam cermónias de 
vários tipos. É um lugar 
tão sagrado para os abo- 
rígenes que, em muitos 
desses lugares, pedem 
aos turistas para não 
tirarem fotografias. Num 
desses recantos até há 
uma nascente de água. 
Durante o passeio à volta 
do ULURU, em deter- 
minados momentos, não 
sei se por causa do odor 
local ou pelo respeito que 
nos foi incutido pelos 
guias, parecia que nos 
sentíamos observados 
por olhares com alguns 
milhares de anos. Em 
certos momentos até os 
pelos dos braços se puse- 
ram em pé. 

Até há uns anos atraz, 
era possível subir até ao 

topo do rochedo com au- 
xilio de uma corrente. 
Hoje não existe mais essa 
possibilidade para não 
ferir a sensibilidade das 
populações locais. 

O próximo local a 
visitar foi o complexo das 
Olgas, um conjunto de 36 
rochedos arredondados 
que obtiveram a sua for- 
ma atual através da ação 
dos ventos e chuvas du- 
rante milhões de anos. 
Local também muito inte- 
ressante cheio também 
de misticidade. Não tanto 
como no ULURU, mas 
uma sensação muito forte 
também. 

Durante a viagem ti- 
vemos algumas paragens 
para desentorpecer as 
pernas e ao voltar ao 
autocarro éramos sempre 
presenteados com fruta e 
bebidas frescas. Que luxo 
no meio do nada e com 
um calor abrazadorcomo 
se fazia sentir. 

No final do dia fizemos 
a última paragem num 
local apropriado para 
desfrutarmos de um bom 
jantar de grelhados aus- 
tralianos regados com 
vinho espumante e vinho 
tinto e, principalmente, 
para assistirmos a um 
espetáculo simplesmente 

•í CA Crédito Agrícola 

Um Grupo ao seu lado 

♦lístS 

Agora mais perto de si no 

Balcão de RIO CALDO 

Paredes, Rua 5, n.0 27 - 4845-020 RIO CALDO 

Telefone: 253 000 954 - Fax: 253 000 955 
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Lobios 

Associação recupera 

monte queimado 

A Associação Xuresianos-Geresianos (Axuge) constituida 
há apenas três meses por moradores amantes do Xurés da 
povoação de Guende (Lobios), traçou nos seus objectivos 
trabalhar na preservação do meio ambiente assim como na 
recolha de lendas e costumes dos habitantes da zona e a 
divulgação de trilhos que percorrem os caminhos da "raia", 
unindo os povos situados em ambos os lados da fronteira "na 
qual compartem território, costumes e quase a fala". 

Guende está situada numa zona que, nos últimos anos, tem 
sido castigada com a praga dos incêndios e presentemente está 
a ser beneficiada pela reflorestação de uma parte dos seus 
montes numa área que inclui a rota do "Fojo do Lobo de 
Guende", actividade projectada pelo seu presidente, José 
Manuel González, para incrementar o seu valor paisagístico, 
na qual, além dos voluntários do lugar, tiveram a colaboração 
dos Viveiros Brana, que doaram as árvores autóctones para 
levar a termo aquela plantação. 

Os trabalhos de recuperação da biodiversidade nos montes 
de Lobios é só uma das medidas de um pacote de actividades 
da Associação, entre as quais também figura a criação de um 
trilho que decorra através do coração do parque natural, 
fazendo com que o Xurés seja uma referência a nível nacional 
para os amantes da natureza. 

Exposição no Centro Escolar 

Os alunos dos sectores infantil e primário do Centro 
Escolar de Lobios organizaram na sede do Parque Natural do 
Xurés, naquela vila, uma exposição coincidindo com o fim de 
curso, que intitularam "Conhece Lobios". Trata-se de um 
documental integrado no que apreciam e valorizam no 
património natural, cultural e artístico dessa área protegida. 
Cada turma centrou-se num bloco de conteúdos sobre a 
riqueza da zona. Assim, Educação Infantil centrou-se sobre o 
parque natural, onde trabalhou sobre a fauna e a flora do PN do 
Xurés. O Io curso da Primária debruçou-se sobre a Via Nova, 
onde investigaram tudo sobre os romanos e o seu legado na 
zona. Os alunos de 2o curso estudaram onde está Lobios, as 
freguesias que o formam, o número de habitantes e outros 
aspectos da vila. O 3o e 4o cursos ocuparam-se sobre o 
termalismo, onde investigaram, entre outros aspectos, as 
origens das águas quentes, as diferentes propriedades da água 
e os recursos de que conta a Vila Termal de Riocaldo. E por 
último, o 5o e 6o cursos, investigaram sobre as tradições, 
trabalhando sobre as festas, jogos, costumes e demais itens do 
legado cultural. 

Todo este trabalho, feito com empenho por estudantes e 
docentes do centro educativo, foi apresentado pelos próprios 
estudantes que fizeram de guias das maquetas e painéis 
informativos que permanecem em exposição na sede do PN do 
Xurés em Lobios. 

Festas anuais 

não se realizam? 

Na hora em que fechamos a presente edição, e ao que nos 
foi possível apurar, tudo indicava para que, este ano, as Festas 
Municipais, de grandes tradições nas terras de Lobios, tal 
como a não menos tradicional Festa dos Callos, que 
movimentavam esta vila no mês de Agosto, não se irão realizar 
por razões de vária ordem. Anão ser que, entretanto, e à última 
hora, se verifique alguma reviravolta... 

Isabel de Matos 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 

Sua filha, genro, netas e demais família, vêm 
por este e único meio, na impossibilidade de o 
fazer individualmente, agradecer a todas as 
pessoas pelas inúmeras provas de carinho, 
dedicação e amizade que lhes foram endere- 
çadas aquando do falecimento da sua ente 
querida, falecida a 27 de Junho, no Hospital de 
Braga, bem como a todas aquelas que se 
dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres, 
que tiveram lugar na Igreja Paroquial de Barreiro 

de Besteiros, Tondela, no passado dia 29 de Junho. 
Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à 

missa de 7o dia. 
  A Família 
funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' Tal. 253 39t 052 T/m, 9U 659 474/916 996 323 

Emigrantes protestam 

A Plataforma de Emigrantes Retomados de Ourense 
manifestou-se uma vez mais no centro daquela cidade 
galega reclamando a abolição da lei 35/2006. Esta lei 
obriga os emigrantes retomados que recebem uma 
pensão do estrangeiro de fazer a declaração na Fazenda 
Pública sempre que os seus ingressos ultrapassem os 11 
mil euros anuais, enquanto que o resto das pessoas 
físicas só estão obrigadas a fazer a declaração a partir 
dos 22 mil euros. 

Em Ourense, existem neste momento 52 mil 
emigrantes retomados que recebem uma pensão do 
estrangeiro e como esta lei é retroactiva ao ano de 2006, 
todos aqueles que não regularizaram a sua situação 
estão sujeitos a pagar pesadas multas, já que a petição de 
que se elimine esta lei ainda não foi aprovada no 
Parlamento da Galiza nem no Congresso dos 
Deputados "porque o Partido Popular votou em contra", 
comenta a presidenta da plataforma ourensana, apesar 
de que já tenham sido aprovados 32 processos judiciais 
a esse respeito. 

Couto Misto: 

a luta contínua... 

No mês passado trazíamos a estas páginas o Couto 
Misto no sentido de que a Associação dos Amigos 
daquele espaço solicitavam dos governos espanhol e 
português a dupla nacionalidade para os seus 
habitantes. E hoje fazêmo-lo no sentido de que a mesma 
Associação também reclama que os municípios de 
Baltar e Calvos de Randin impulsionem perante a Xunta 
da Galiza a declaração para aquele espaço como 
"Território Histórico" e seja incluído na listagem de 
Bens de Interesse Cultural (BIC). 

Para isso "é evidente que o Couto Misto é uma 
unidade territorial singular, reconhecida em 
proposições não de lei aprovadas pelo Congresso e o 
Parlamento, além de estar integrada no parque do 
Xurés", diz uma parte do texto da moção apresentada 
pelos Amigos do Couto Misto. 

Eleições 

Volvidos seis meses após as últimas eleições 
legislativas em Espanha e não terem conseguido formar 
governo, no passado dia 26 de Junho voltaram a ser 
convocadas novas eleições, e os resultados, com 
ligeiras variantes, voltaram a dar uns resultados onde 
nenhum dos partidos participantes alcançou maioria 
suficiente para formar governo. 

Nesta situação, ainda que o PP fosse o partido mais 
votado, terão que voltar a fazer-se as negociações e 
alianças suspensas há meses atrás para se conseguir 
apoios na investidura de um Presidente. 

Em Lobios, de um total de 1.094 votantes, o PP 
ganhou com maioria mais folgada obtendo 641 votos; o 
PSOE ficou com 242; Em Marea,l 15; Ciudadanos, 57; 
outros partidos, 14; e há que somar 13 votos nulos e 12 
em branco. 

Conceição das Dores Ribeiro 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 

Seus filhos, noras, genros, netos e demais 
família, vêm por este e único meio, na 
impossibilidade de o fazer individualmente, 
agradecer a todas as pessoas pelas inúmeras 
provas de carinho, dedicação e amizade que lhes 
foram endereçadas aquando do falecimento da 
sua ente querida, falecida a 27 de Junho, no 
Hospital de Braga, bem como a todas aquelas que 
se dignaram tomar parte nas cerimónias 
fúnebres, que tiveram lugar na Igreja Paroquial de 

Vilar da Veiga, no passado dia 29 de Junho. 
Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à 

missa de 7o dia. 
 A Família 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada'Rio Caldo ' Te/. 253 391 052 Ttm. 914 659 474/916 996 323 
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5. João do Campo 

Concentração Motard 

atraiu muita gente 

O tempo agradável que se fez sentir nesses dias, aliado ao 
programa aliciante, contribuíram para que se saldasse por um 
êxito assinalável a XII Concentração Motard que o Moto 
Clube Serra do Gerês organizou de 1 a 3 do mês corrente, 
junto ao Museu Etnográfico de Vilarinho da Fuma. 

O programa que divulgámos foi observado na íntegra, 
com o habitual passeio pela nossa região, na manhã do dia 2, a 
incluir, uma vez mais, a "paragem obrigatória" junto a 
Basílica de S. Bento da Porta Aberta, onde o respectivo 
capelão lançou a bênção sobre todos os motards presentes. 

As noites estiveram bastante animadas e participadas por 
inúmeras pessoas interessadas em assistir às actuações dos 
diversos artistas convidados. Encontra-se, por isso, de para- 
béns a direcção do nosso Moto Clube pelo êxito alcançado na 
Concentração Motard/ 2016 no Campo do Gerês. 

Empresário da Maia 

refugíou-se em Lamas 

Foi o pastor geresiano António Ferreira que, no dia 27 de 
Junho, ao apascentar o seu gado na zona de Lamas, por ele 
bastante frequentada na sua função, que ao passar junto a 
antiga casa florestal achou estranho ver uma carrinha todo-o- 
terreno abandonada, sem matrícula e um pneu dianteiro 
rebentado. Disso deu conhecimento ã GNR do Gerês que 
accionaria os mecanismos ao seu alcance para se deslindar a 
situação que depois se viria a apurar tratar-se da viatura de um 
empresário de Nogueira da Maia, cujo paradeiro se des- 
conhecia. 

Através da Polícia Judiciária do Porto, viria a saber-se que 
esse indivíduo, de nome José Augusto Gonçalves Carvalho, 
de 58 anos, divorciado, pai de duas filhas, andaria ulti- 
mamente deprimido, alegadamente por problemas com 
negócios. Descontrolado, terá ateado o fogo à sua própria 
casa, na Maia, desaparecendo após o incêndio. Dado noo 
haver sinais da sua presença junto da viatura encontrada, a 
Polícia Judiciária pediu a intervenção de um helicóptero 
Kamov, cães-pisteiros da GNR e elementos dos Bombeiros 
Voluntários de Terras de Bouro, GNR do Posto do Gerês e 
GIPS para procederem a buscas na envolvência daquela zona, 
mas nada se encontrou, pelo que a PJ acabaria por cancelar tais 
buscas. Poucos dias depois, porém, o referido empresário o 
visto a caminhar na zona de Albergaria, tendo a PJ assumido a 
liderança neste caso, para averiguações, desconhecendo-se> 
na hora em que se escreve esta notícia, quais as conclusões 
que já poderão ter chegado. 

Núcleo Museológico 

alarga horário 

Dado o maior afluxo de visitantes no período de veraneio, 
o Núcleo Museológico desta freguesia, que compreen e ^ 
Museu da Geira, o Museu Etnográfico de Vilarinho da Furna 
a Porta do PNPG, encontra-se aberto, até ao próximo dia 3 ^ 
Setembro, de 2" feira a domingo, nos seguintes horários, as 
às 12h30edas t3h30às 17h30, 

Vespa asiática 

mudou de ares? 

A praga das vespas asiáticas, que infestaram a n0^ 
região provocando consideráveis prejuízos na produção 
mel, embora durante a última Primavera fossem vistas cn^ 
nós, ultimamente, desde que se entrou no período de cr' 
deixaram de o ser. Oxalá que nunca mais cá voltem!... 
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0 JOGO DA MALHA Instinto... 

Em Covide, aos Sábados e Domingos de tarde, se queres jogar ou ver jogar a malha, vai até 
ao Bosque. Bosque, se não sabias, ficas agora a saber, é Pensão, pois serve as costumadas 
refeições diárias a quem aparece lá; e é também Café,visto estar aberto todo o dia aos 
viciados do cafezinho(passe a publicidade). E como Café, como muitos outros estabe- 
lecimentos do género, oferece aos seus frequentadores uma variedade de jogos, entre os 
quais o da malha. 

O Bosque fica no 
lugar de Várzeas, 
do lado esquerdo 

de quem viaja na estrada de 
Terras de Bouro ou S. Bento 
da Porta Aberta, logo após 
o cruzamento do Calvário, a 
caminho de S. João do 
Campo e da barragem de 
Vilarinho das Furnas. Se es 
de fora e vens acompa- 
nhado de amigos, apeas-te 
em frente ao Café e vais lá 
dentro ao balcão informar- 
te sobre o jogo da malha. 
Eles terão muito gosto em 
te informar de tudo o que 
procuras, tais como o local 
onde se joga e onde, no 
tini, se devem deixar as 
nialhase fitos. 

Agora, amigo leitor, 
imagma-te dentro do Café 
Bosque e prepara-te para 
seguires a conversa dum 
grupo local de amigos, 
viciados há muito neste 
jogo da malha, e que estão 
Prcisamente à espera dal- 
guns colegas para darem 
'n'cio à partida deste dia. É 
uni Domingo à tarde, senta- 
•e a uma mesa qualquer, 
manda vir um café, um fino 
ou o que quiseres. E escu- 
ta-os bem...Se quiseres, 
até podes sentar-te numa 
mesa ao lado da deles, 
Para ouvires mehor. Ouve- 
os agora: 

O André estava sentado 
no Café Bosque, e acabava 

beber uma cerveja, 
Passando, distraidamente 
os olhos pelo Jornal de 
Notícias do dia anterior, 
snquanto seguia na TV, 
também sem grande inte- 
resse, um desafio qualquer 
de futebol. 

Neste momento entra, 
Porta dentro, o Vilarinho, 
olhar curioso, chapéu na 
cabeça, bengala a arrastar 
Pelo chão. Dirige-se para 
Junto da mesa onde estava 
o André e, olhando em volta 
da sala, deu as boas tardes, 
30 que André, educada- 
mente, respondeu. 

- Boas tardes! Hoje, 
vens cedo. - disse, a abrir a 
conversa, oAndré. 

- Nem por isso! - 
respondeu o Vilarinho, e 
acrescentou - O dia está 
oohito. E não faz calor! Em 
Ereitas, a esta hora, não se 
vê ninguém cá fora na rua! 

- Freitas é um lugar sem 
gente. Os velhos vão mor- 
rendo, e os novos não 
aparecem. E olha que aqui 
em Covide as coisas não 
vão melhor- anuiu oAndré. 

E enquanto discorriam 
um pouco distraidamente 
Pelo fenómeno da rarefac- 

ção da população, já lhes 
acudiam à cabeça as 
malhas de ferro. 

- O Caniça, já chegou? - 
quissaberoVilahnho. 

- Que eu saiba, não. 
Pelo menos ninguém o vê 
por aí. - E acrescentou:- O 
Padros, esse é que já por aí 
anda. 

Nisto, chegam os dois, o 
Padros e, atrás dele, o 
Caniça, a manquejar, e 
ambos a fumar como furnas 
de carvão. 

Afirmou do outro lado o 
André. Nós 1 - Eles 2! 

E assim continuaram o 
jogo até ao fim. Uns a jogar 
para o vinho, e um grupo 
de curiosos ao lado a vê-los 
a jogar. Enquanto uns e 
outros se sentem felizes 
neste passatempo, aparen- 
temente sem grande valor 
objectivo, nós vamos con- 
tinuar a nossa conversa 
sobre este jogo tão popular, 
não só em Portugal e nou- 
tras partes do mundo, co- 

V* 

-Livra que faz um vento 
do caraças! - queixou-se o 
Caniça, fazendo uma care- 
ta, abrindo a boca cheia de 
fumo. 

- E a manhã esteve bo- 
nita, a anunciar bom tem- 
po. Agora este vento é que 
está a estragar tudo, - 
concordou o Padros. 

Bom - disse o Vilarinho, 
para terminar - Já chega de 
conversa fiada. Vamos ao 
que interessa! Vamo-nos a 
elas! 

Todos à uma: «Vamos 
às malhas! 

E subiram as escadas, 
(Tu, meu amigo,levanta-te 
e acompanha-os, pois vais 
vê-los jogar a malha) nas 
traseiras, onde se encontra 
o campo do jogo da malha. 
Estas também lá se en- 
contram, dispersas pelo 
chão, bem como os 2 fitos, 
tal como as deixaram quem 
pela última vez ali esteve a 
jogar. 

Imediatamente, cada 
qual tomou a sua repectiva 
malha. O Caniça, que per- 
tencia á equipa do Padros 
pôs os «vintes» dos dois 
lados de pé e, ao lado do 
Vilarinho, seu adversário, 
atirou a 1a malha, dizendo: 

Esta é para o vinho! - E 
acertou, fazendo 2 pontos 
para a sua equipa. 

Boa! - Exclamou o Pa- 
dros, contente, do outro 
lado. Agora vamos ver a 
pontaria do Vilarinho! 

Este ergue a mão com a 
malha para fazer boa pon- 
taria e... atira! Conseguiu 
tirar o ponto ao Caniça! - 

mo, levado pelos portugue- 
ses, sobretudo no Brasil, 
Angola, Moçabique e ou- 
tras antigas colónias. 

O jogo que está agora a 
decorrer e de que vimos o 
princípio, joga-se na moda- 
lidade dupla, isto é, jogam 2 
equipas de 2 jogadores, 
uma contra a outra. Por- 
tanto, na modalidade dupla, 
cada equipa tem um joga- 
dor a jogar em cada cabe- 
ceira. Note-se que estes 
homens já jogam a malha 
há muitos anos. Por isso 
conhecem todos os segre- 
dos e truques do jogo, co- 
nhecem-no, como cos- 
tuma dizer-se, por dentro e 
porfora. 

O jogo da malha é 
também conhecido por 
Chinquilho, com discos 
«chatos» de metal ou de 
pedra. Se as malhas são de 
pedra o jogo toma o nome 
de «fito». O jogo da malha 
pratica-se em 3 modali- 
dades: individual, dupla e 
quarteto ou turmas. Na 
Individual, há apenas 2 
jogadores a jogar um contra 
o outro. Jogam ambos as 
malhas dum lado, e depois 
vão fazer o mesmo do outro 
lado. E assim sucessiva- 
mente até ao fim. A mo- 
dalidade dupla já a vimos 
jogar atrás onde também foi 
definida e descrita. Final- 
mente, no Quarteto ou Tur- 
mas, em que jogam 8 
jogadores, 4 de cada lado, 
sendo 2 parceiros e 2 
adversários em cada ca- 
beceira. os parceiros colo- 
cam-se em dupla em cada 

cabeceira, juntamente com 
a dupla adversária, 

O objectivo em vista 
pelos jogadores da malha 
quando as lançam é der- 
rubar o pino da outra cabe- 
ceira e/ou deixar a malha o 
mais próximo possível. 
Quanto à pontuação, pare- 
ce-nos que não há unani- 
midade. Na nossa terra 
pareceu-nos sempre ter 
visto usar-se a pontuação 
de 2 pontos para o derrube 
do pino, e 1 ponto para a 
malha que ficar mais 
próxima do vinte. 

Quanto às medidas 
oficiais do campo de jogos, 
elas aqui vão, embora na 
prática poucas vezes sejam 
seguidas a rigor, visto que 
quaisquer medidas escolhi- 
das são válidas para ambos 
os contendores. O campo 
de jogos deve ter a forma 
dum rectângulo, com as 
medidas de 36 metros X 
2.50 metros. 

No jogo do fito (com 
malhas de pedra), estas 
podem ter a forma redonda, 
rectangular e quadrada. 
Nesta modalidade mais 
simples e também mais 
pobre os pinos, xinos ou 
vintes são também em 
pedra. 

Agora, algumas linhas 
finais sobre a minha 
experiência com o jogo das 
malhas, que jogávamos 
com o mesmo entusiasmo 
com que jogávamos o pião, 
atirávamos à fisga ou nos 
entretínhamos com qual- 
quer outro jogo. Quando o 
tempo da malha chegava, 
largava-se o jogo que esti- 
vesse em moda, e come- 
çava-se o da malha. Os 
primeiros dias eram reser- 
vados à procura duma pe- 
dra chata, dura e bonita. A 
malha tinha de ser em 
pedra, porque não tínha- 
mos dinheiro para uma de 
ferro, e porque todos usa- 
vam a pedra. Depois de 
escolhermos uma pedra 
chata jeitosa, tinha de se ir 
cortando a bater cuidado- 
samente com outra pedra, 
até ficar redonda. Depois 
tinha de se apurar mais e 
mais, raspando-a contra 
uma pedra áspera. No final, 
alguns apareciam a jogar 
com autênticas obras-pri- 
mas. O grande problema 
com estas malhas de pedra 
é que partem muito, ao 
baterem umas nas outras. 
E quando tal sucede é uma 
autêntica desilusão e tris- 
teza! 

José Cosme 

Novo e cheio de energia, 

Nada me metia medo. 

Abundância de alegria, 

Era todo o meu segredo. 

Com trabalho me entretinha, 

No trabaho fiz amigos, 

Tentei sempre andar na linha, 

Sempre longe dos perigos. 

Era então rapaz novato, 

Turbolento e vigoroso. 

Gostava de usar um fato, 

Que me sentisse orgulhoso! 

Ando sempre a instigar, 

Em qualquer ocasião, 

Anseio na luta entrar, 

E ser sempre campeão! 

Sempre tive do meu lado, 

Um bom númerio de amigos, 

Pois considero sagrado, 

Defender-me dos perigos. 

Gosto de ir dar banho ao rio. 

E depois sentar-me ao sol, 

A pescar com cana e fio, 

Com isca num bom anzol 

Subi ã torre da igreja, 

À tardinha e ninguém viu. 

Por maior que altura seja, 

Ninguém mais me descobriu. 

Guardei gado e fui pastor 

Nas montanhas do Gerês. 

Senti frio e calor 

E cansaço muita vez. 

Do S. Bento fui romeiro, 

Da senhora da Abadia. 

Visitei o seu mosteiro 

Cantei, dancei noite e dia... 

Eu sou quem sou e o que sou... 

Hoje e toda a minha vida. 

Meu destino resultou 

Do momento da partida, 

José Cosme 

SERRALHARIA 

DE 

S. JOÃO DO 

CAMPO, LDA. 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
Telms. 934 220 477 / 913 517 359 / 933 327 413 

CAMPO DO GERÊS - 4840-030 TERRAS DE BOURO 
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ÉPICO! 

No país de Platini, 
sem Cristiano Ro- 
naldo, a partir dos 

25 minutos, e um jogador 
que, enquanto atleta do 
Adémia, marcava golos a 
troco de costeletas, ines- 
peradamente fulmina o 
guarda-redes francês, no 
prolongamento, e leva a 
nossa selecção à conquista 
do seu primeiro título... 
Podia ser um sonho. Até 
podia fazer parte de um 
argumento de um filme, 
mas aconteceu no Stade de 
France.a 10de Julho. 

Foi um jogo de muitos 
nervos. Levantar e sentar 
da cadeira sempre que 
Sissoko levantava a relva, 
roer as unhas sempre que 
Griezmann olhava para Rui 
Patrício. Mas, depois de 
Gignac atirar ao poste, aos 
92 minutos, não me resta- 
ram dúvidas: "Este troféu 
vai ser nosso". Foi uma 
vitória da garra e da deter- 
minação! 

Quando Fernando San- 
tos referiu que só vinha no 
dia 11 de Julho, pensa- 
vasse que iria até Cannes, 
passar uns dias de férias. E 
quando Éder disse que 

podia ser o melhor marca- 
dor do Euro 2016, eu e 
milhares de portugueses 
rimo-nos. Humildemente, 
peço desculpa ao Éder. 

É verdade que Éderzito 
só marcou um golo (e não 
foi com a canela), mas foi 
um tento que jamais esque- 
cerei, e que irei tentar imitar, 
quando voltar a calçar as 
chuteiras. 

Nos festejos do golo, 
senti que vários conterrâ- 
neos de Astérix e Obélix 
iam baixar a crista, o que 
me levou a que ficasse, por 
instantes, sem uma sandá- 
lia e em risco de ser admo- 
estado com a cartolina 
vermelha. 

Abraçado a amigos, 
num bunker, cantamos "A 
Portuguesa". 

Se a minha filha quiser 
colocar um poster da Pa- 
trulha Pata ou da Heidi, 
atrás da porta do quarto, 
primeiro, terá de avaliar a 
possibilidade de colocar um 
de Éderzito António Mace- 
do Lopes. 

Já tivémos selecções 
portuguesas a jogar com 
mais brilho? Quero lá sa- 
ber! Essas não ganharam 

nada. Esta selecção foi 
mais sólida, pragmática e 
eficaz, e devemos memo- 
rizar os nomes dos 24 
campeões: Anthony Lopes, 
Eduardo, Rui Patrício, Cé- 
dric, Vieirinha, Bruno Alves, 
José Fonte, Pepe, Ricardo 
Carvalho, Eliseu, Raphaèl 
Guerreiro, André Gomes, 
Adrien, Danilo, João Mário, 
João Moutinho, William 
Carvalho, Renato Sanches, 
Cristiano Ronaldo, Éder, 
Nani, Quaresma, Rafa e 
Fernando Santos. 

Muitos jogadores foram 
importantes, em diferentes 
momentos do Euro 2016, 
incluindo, obviamente, o jo- 
gador nascido na freguesia 
de Santo António, mas 
agora vou erguer Fernando 
Santos. 

Há cerca de um ano e 
meio, o engenheiro foi um 
dos oradores na conferên- 
cia "Olhares sobre Cultura", 
que decorreu em Braga, e 
surpreendeu-me pela cren- 
ça e fé no trabalho que 
desenvolve. Pouco tempo 
depois, une uma equipa; 
provoca explosões de ale- 
gria, por exemplo, em Díli, 
Nampula, Bissau e Rio de 

à 
FILIPE DE OLIVEIRA 

www.filipe-de-oliveira.blogspot.com 

Janeiro; regressa, como 
"prometera", no dia 11 de 
Julho, e traz o "caneco" 
para Portugal. 

Fernando Santos, o 
"nosso" bunker está de 
portas abertas para o 
receber. 

A Torre Eiffel não se 
iluminou com as cores da 
nossa bandeira, após a 
conquista? Quero lá saber! 
Quem não gostou da emen- 
ta, pode sempre dirigir-se a 
Lille, daqui a umas sema- 
nas, almoça no restaurante 
Aux Éphérites, visita o 
Palácio das Belas-Artes e 
pede um autógrafo a Éder. 

Ce st la vie! 
Consegui, finalmente, 

sarar uma ferida que tinha, 
desde 2004. 

Au revoir! 

Por decisão pessoal, o autor do 
texto não escreve segundo o novo 
Acordo Ortográfico. 

m 90UMM0 Maria Olívia Falhares 

Pirilampos 

No momento em que alinhavamos esta nossa 
crónica, ainda não é conhecido o vencedor 
desta final do Campeonato Europeu de 

Futebol. Não nos interessa muito o resultado! 
Preocupa-nos, isso sim, tanta animosidade, tanto 
ressentimento, tanta malquerença contra a nossa 
selecção, usando termos insultuosos sobretudo por 
parte de alguma imprensa estrangeira, mais 
propriamente os "media" gauleses que não poupando 
ninguém, atacaram de uma forma soez e grotesca os 
atletas nomeadamente o CR7 que, tendo vindo do 
nada, saído de uma família humilde deu o "salto" e 
subiu na vida à custa de muito esforço, de muito 
trabalho e de muita persistência, tendo alcançado 
com toda a justiça o título de melhor jogador do 
mundo e urn dos mais solidários para com todos 
quantos sofrem! 

A maledicência, a calúnia e a inveja sempre 
atormentaram os Homens e, ao contrário do que 
possa pensar-se, não os deixam serfelizes! 

Pois bem! Vem a propósito contar-vos uma 

história que circula na internet e que conta: "Uma vez 
uma serpente começou a perseguir um pirilampo". 
Este fugia sempre que podia do predador feroz, mas a 
perseguição não parava. Até que o pirilampo, já 
cansado, encarou a serpente e perguntou-lhe se ela 
lhe podia explicar a razão de tal perseguição. 
Contrariada, mas fazendo a vontade ao inocente 
pirilampo, lá lhe concedeu a hipótese de este 
inofensivo animalzinho se defender; -Então o que me 
queres perguntar? - inquiriu a serpente. O pirilampo, 
cheio de medo porque sabia que ia ser engolido, foi-se 
defendendo como pôde e respondeu: se eu não 
pertenço à tua cadeia alimentar, se eu não te fiz mal 
nenhum, por que razão queres acabar comigo? Ao 
que a serpente rapidamente retorquiu; porque não 
suporto ver-te brilhar! 

Muitos de nós certamente já temos estado 
envolvidos em situações em que nos questionámos: 
porque terei de passar por isto se não fiz nada de mal, 
nem ofendi ninguém? Simplesmente, porque há 
pessoas que não suportam que os outros brilhem... 
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Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

Pagamento de Assinaturas 

AVISO AOS ASSINANTES 

Chamamos atenção para os assinantes que ainda 
não liquidaram as suas assinaturas para o presente 
ano. Façam-no quanto antes para que possam 
continuar a receber em suas casas, o mensageiro das 
vossas terras. 

Para facilitar o pagamento das assinaturas, 
indicamos, de seguida, o IBAN do "Geresão" por 
onde, se o desejarem, poderão proceder à liquidação 
as assinaturas, já que o NIB foi eliminado. 

IBAN: PT50 00350858 0002705243051 (CGD) 

A todos os assinantes que pretendam aderir a esta 
forma de pagamento, solicita-se que nos informem, 
logo após o depósito bancário, através de email, 
telefone ou carta, o valor pago e o nome do assinante 
por quem é efectuado tal pagamento. 

Para aqueles que prefiram pagar por meio de 
cheque ou vale do correio, solicitamos que os 
mesmos, por directrizes bancárias, sejam 
endossados em nome de Agostinho Moura. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
2015 - Restaurante Bela Vista (Gerês). 
2016 - Abel Martins Alves (Brasil); Américo José 

Estaca Dias (Inglaterra); Iva Maria Vieira Monteiro, 
Joaquim Manuel Machado Alves (Suíça); Supermer- 
cado Vivó Salgado (Lobios); Maria de Lourdes Pereira 
Sousa (20€-Almada); José Maria Rodrigues Vieira (S.ta 
Maria da Feira); João Francisco Guimarães Vas- 
concelos (Vila Nova de Gaia); Maria Leopoldina Lopes 
Carmo (20€ - Porto); António Américo Loureiro Silva 
(Matosinhos); Dr. Adelino José Silva Costa (Maia), 
Adérito Maia, João Antunes Pires (Terras de Bouro), 
Abílio Pereira Guedes, Aurora Ribeiro Alves Silva, 
Avelino José Antunes Soares (Gerês). 

2017 - Adelino António Silva Portelo (Suíça); 
Joaquim Manuel Martins Gonçalves (Gondomar), 
Domingos José Antunes, Luis dos Anjos Pereira Oliveira 
(Gerês). 

2019 - Fernanda Maria Vieira Gouveia (30€ - Maia). 
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Portugal, por mais que se esforce, continua a 
ser um país onde tudo acontece, a maior 
parte das vezes impunemente. Senão 

vejamos: alguém responsável pelo sector foi 
incriminado pela burla da aquisição luxuosa dos 
bem dispensáveis submarinos? 

Mais há mais: depois desses famigerados 
submarinos, vieram os não menos discutíveis seis 
helicópteros Kamov adquiridos, em 2006, por 42 
milhões de euros, pelo Governo então presidido por 
José Sócrates. 

Volvidos apenas dez anos, três deles encontram- 
se avariados, não havendo dinheiro para os reparar. 
E os restantes, embora ainda aptos para voar, não o 
fazem a 100% já que se encontram impedidos de 
fazer busca e salvamento devido a problemas 
técnicos relacionados com os guinchos - 
equipamentos indispensáveis para esse tipo de 
missão. 

Resumindo e concluindo: mais uma vez, o pais 
foi levado ao comprar "gato por lebre". Mas, de 
certeza, alguém ficou a ganhar com tais negociatas. 
Quem terá sido? .0 AU 
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Do nosso conterrâneo 

Manuel Magalhães Ribeiro 

ESPECIALIDADES: 

Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim^ 
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Gerês elevado a vila há 25 anos 

"Houve situações que, 
porque injustas e imere- 
cidas, mexeram com os 
meus sentimentos, mas 
isso, felizmente é pas- 
sado. Tudo o que fiz e faço 
pela minha terra é apenas 
para o engrandecimento 
do Gerês - afirmou Agos- 
tinho Moura, visivelmente 
emocionado. 

Vitor Mendes concluiu 
a sua intervenção, dando 
conta das obras realiza- 
das, com particular desta- 
que para o parque infantil 
e de manutenção, cons- 
truído à entrada do Gerês, 
bem como, das obras de 
requalificação e dotação 
de maior eficiência ener- 
gética a serem operadas 
na escola do primeiro ciclo 
da Vila. Referiu também a 
iluminação pública, da 
^ila Termal, e a sua 
melhor adequação àquilo 
que é o desejado e que, 
segundo o mesmo, se 
consubstanciará, a muito 
curto prazo. 

Joaquim Cracel Viana, 
Presidente do Município 
de Terras de Bouro, en- 
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Banda de Carvalheira saúda Padroeira do Gerês 

cerrou este momento com 
um discurso entusias- 
mado, tendo dirigido pala- 
vras de muito apreço ao 
Dr. Agostinho Moura, pela 
sua iniciativa e empenha- 
mento no processo de 
elevação de Gerês a Vila, 
derivando depois para as 
intervenções e obras que 
estão na calha de candi- 
daturas e que serão mate- 

rializadas na Vila Termal 
do Gerês, desde a requa- 
lificação de espaços 
públicos, zonas verdes, 
reaproveitamento do rio 
Gerês para sua plena 
fruição, beneficiação de 
ruas etc. 

Após o almoço, fez-se 
a abertura de uma pe- 
quena feira-mostra, em 
que, as instituições locais, 

Agrupamento de Escu- 
teiros, Centro Social e 
privados expuseram e 
venderam alguns produ- 
tos que, entre outros, 
confeccionaram ou pro- 
duziram para este evento 
animado pela Charanga 
do Vilar da Veiga e pelo 
Grupo Musical "Som", dos 
Arcos de Valdevez. 

Ponto de Vista 

A GERINGONÇA DOS PORTUGUESES 

Os portugueses andam saturados de ouvir falar 
no "banco mau", no "banco bom", na "gerin- 
gonça" e nas "vacas voadoras". Chiça... que 

já enjoa! Ó Pátria amada que estás cada vez mais 
enclausurada e "amortalhada" nesta terra brejosa e 
baldia, que tem no seu seio lobrego um tesouro 
sonhado e não visto. 

"Não há mal que sempre dure, nem bem que 
nunca acabe", diz o nosso povo. E foi assim que o 
Estado Novo" se tornou velho... já lá vão quarente e 

quatro anos. Hoje vamos suportando todas essas 
Práticas "cartelizadas", envoltas nesta "geringonça 
bancária", por estas instituições (bancos portugue- 
ses) que têm sido alvo de dezenas de buscas por 
suspeitas de cartel em "spreads" e "comissões", com 
a verificação de indícios de troca de informação 
comercial sensível no mercado nacional. 

Mas por que razão não há, anualmente, uma 
auditoria rigorosa a todas essas edificações 
bancárias, promovida pelo Tribunal de Contas? Aliás, 
o Banco de Portugal tem a curiosa interpretação de 
que não tem de analisar estas relações comerciais 
antre clientes e instituições...como se fosse trabalho 
menor... e, no entanto, a lei obriga-o a fazer, que é a 
chamada "supervisão comportamental". E então? 
Será que esta atitude quererá dizer alguma coisa? 

Bom! Agora...vão tratar da saúde do banco do 
Estado: a Caixa Geral de Depósitos (CGD)! Os novos 
gestores dessa instituição vão ter salários mais altos. 
Num momento em que o país continua a viver na 
miséria, com as promessas de reposição de salários 
ainda não concretizadas; em que os portugueses 
continuam com as carteiras vazias, com o desem- 
prego a níveis inacreditáveis, como dificuldades 
existentes da CGD (prejuízos de milhões por em- 
préstimos indevidamente) e o "congelamento de 
salários dos trabalhadores, de eventuais despe- 
dimentos", é imoral e injusto serem aprovadas as leis 
que dão ao cidadão comum uma imagem de "sem 
vergonha" e de falta de credibilidade dos gestores da 
banca e dos políticos em geral. 

A situação financeira do país quando está mal, 
está mal para todos e não para alguns privilegiados 
que continuam a viver á farta e de forma "abonada", 
indiferentes aos problemas do dia-a-dia dos cidadãos. 
"Lex injusta non est lex" (a lei injusta não é lei). 

Ó Cristo Redentor, por que não deitaste ao chão 
martirizado deste jardim à beira-mar plantado a 
semente que devia regenerar em nossos dias estas 
criaturas que amoldaste por Ti? 

A. Lopes de Almeida 

Convívio da Companhia de Caçadores n0152 - Guiné 

Os ex-combatentes da Companhia de Caçadores n0 152 que operou, de 1961 a 1963, na antiga 
colónia da Guiné, vão realizar o seu convívio anual no próximo dia 30 de Julho, na Senhora do Alívio, Vila 
Verde. 

Aconcentração no local far-se-à a partir das 9 h; havendo a Missa, às 11 h30, no santuário da Senhora 
do Alívio e às 13h, terá lugar o almoço-convívio no Restaurante Martinho 

Os interessados deverão inscrever-se, quanto antes, contactando o colega João Rodrigues, 
residente na Av. Cimo de Vila, n0 272, em Turiz - 4730-590 Vila Verde. Telf: 253 311887. 

.'»•> Desporto Regional 

Hipóteses & Certezas 

• Face às dificuldades financeiras que o Vieira SC 
atravessa, um grupo de sócios decidiu, em 
assembleia geral, que o clube vieirense passasse a 
ser gerido por uma Comissão Administrativa que 
deverá não contrair mais despesas e diminuir o 
passivo durante o presente mandato. Entretanto, 
renovaram contratos; João Nunes e Pedro Silva 
(guarda-redes); Jó Vieirinha e Ismael (defesas); 
Geovani, Lias e Castro (médios); e Zé Pedro 
(avançado). Como novos reforços, Russo (ex-Maria 
da Fonte), é a primeira aquisição do VSC. 

• Jorge Azevedo é o novo treinador do Caldelas que 
se reforçou com Nabiça, João Duarte, Alexandre, 
Cenoura (todos ex-Aboim) e Zé António (ex-Lanhas). 

• Tendo como timoneiro o treinador Miguel Alexandre 
Costa, coadjuvado por Joel Costa, o GD Gerês conta 
com os seguintes reforços para a próxima época; 
guarda-redes; Oliveira (ex-júnior do Figueiredo) e 
Miguel (ex-Mosteiro); defesas: Del (ex-Mosteiro), 
Nélson Costa (ex-Guilhofrei), Ricardo Lamas (ex- 
Mosteiro),e Duda (ex-Este; médios, Pereira (ex- 
Rendufe) e Fábio (ex-Guilhofrei); avançados: António 
(ex-Guilhofrei), Vitor Costa (ex-Emilianos) e Zé Tó 
(ex-Mosteiro). Transitam da época passada o defesa 
Moleiro, os médios André Macedo (cap.), Pinto e 
Pedrinho, sendo promovidos da formação os defesas 
Pires, Paulo e Filipe, o médio Manu e o avançado Zé 
Sardão. Apré-época terá início no dia 16 de Agosto. 

• O avançado João Gama, ex-Porto d'Ave, assinou 
pelo FC Amares, substituindo, assim, Flávio que 
transitou para o Taipas. 

• O Vilaverdense iniciou a nova época em 11 do 
corrente, sendo treinador António Barbosa e António 
Almeida (ex-Ninense) como adjunto. Como reforços, 
conta para já, com os centrais Rafael Vieira (ex- 
Bragança) e Filipe (ex-Rio Ave), o guarda-redes 
Pedro Freitas (ex-Santa Clara), o médio Micka (ex- 
Olhanense) e os avançados Iuri e Rafa (ex-Rio Ave) e 
André Soares (ex-Gil Vicente), além de André Dias e 
Joel Silva (ambos ex-Desportivo das Aves). 

Bito 

Fernando Santos 

Seleccionador Nacional de Futebol 

"As 
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gradeço a Deus por me ter dado lucidez e 
sabedoria. Dedico este título à minha 
mãe, aos meus filhos e ao meu pai, que 

deve estar a beber umas cervejas lá em cima... 
Agradeço ao presidente, que apostou em mim, 
num momento difícil. Eu posso ser o engenheiro, 
se quiserem, mas foram os jogadores que 
construíram a vitória". 

No "JN" 

RÁDIO ALTO AVE 

i 
91.6 FIVI 

VIEIRA DO MINHO 

€m directo consigo, 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 
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Gerês elevado a vila há 25 anos 

Completaram-se no dia vinte de Junho, vinte 
e cinco anos da elevação do Gerês à 
categoria de Vila. Um quarto de século, 

portanto. 
A Junta de Freguesia de Vilar da Veiga, nos 

moldes dos anos anteriores, não quis deixar de 
comemorar mais um aniversário da elevação do 
Gerês a Vila, só que, desta feita, ainda fazia mais 
sentido realizar essa comemoração, pois não só a 
estância termal do Gerês festejava mais um 
aniversário como Vila mas, sobretudo, tinha 
atingido as Bodas de Prata, com esse estatuto. 

As comemorações 
dessa efeméride, ocorri- 
das no dia dezoito de 
Junho, iniciaram-se logo 
pelas nove horas da 
manhã com a entrada e 
actuação da centenária 
Banda de Música de 
Carvalheira, deleitando 
todos os geresianos, 
forasteiros e aquistas com 
suas belas e harmoniosas 
intervenções musicais. 

Mais tarde, cerca das 
onze horas, teve lugar a 
cerimónia do hastear da 

bandeira da vila, ao som 
do Hino do Gerês, garbo- 
samente interpretado pela 
referida banda musical, 
seguida da celebração de 
uma Eucaristia de acção 
de graças pelos vinte e 
cinco anos decorridos e 
em sufrágio dos geresia- 
nos e amigos do Gerês, 
entretanto, já falecidos. 

Na homilia, o Pároco, 
Pe. Marcelo Correia, lem- 
brou todos os que viveram 
e cooperaram no alcançar 
desse objectivo mas, na 

m 

\ 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Com que então, velho amigo, todo contente, 
né? 

- Não sei porque me dizes isso, mas vale mais rir 
do que chorar. 

- Então já te esqueceste dos nossos campeões 
europeus?! 

- Ah! Tens razão, pá, mas como isso é já 
passado... 

- Os grandes feitos, homem, nunca devem ser 
esquecidos. 

- Acho que não. Apesar de nos chamarem 
"nojentos" e outras coisas, como sabes... 

- Mas isso foi a "dor de cotovelo" e a inveja de 
certos franceses, pá. O mundo inteiro viu que a 
nossa vitória foi "limpinha, limpinha" e sem ajudas de 
terceiros... 

- Como vês, essa doença não existe só por aqui. 
Grassa por todo o lado... 

- Estou a ver que sim, pá. E em cada dia que 
passa, cresce sem parar. Tal como as mimosas... 

- Mas essas, ao menos, ainda dão lenha para 
queimar no Inverno. 

- Quem deveriam ser queimadas, (salvas sejam!) 
eram as más línguas despudoradas que andam por 
aí! 

- Olha que não sei se seria remédio. Tal como as 
mimosas, mesmo queimadas, elas acabariam 
sempre por rebentar de novo... São uma praga! 

- O que vale é que tal gente não merece crédito 
nenhum da parte das pessoas de bem. 

- Claro que não, Deixa-os ladrar enquanto a 
caravana passa!... E, já agora, boas férias! 

- Igualmente para ti, amigão! E sempre em frente, 
ouviste? 

- Ouvi, ouvi! Até à próxima! 
Repórter Kapa 

sua função de líder reli- 
gioso, fez o apelo para o 
"abandono da vida do 
mundo" nas suas verten- 
tes de apego aos bens 
materiais e ao poder, con- 
siderando que, não disso- 
ciando essa vivência, ela 
deve ter sempre e para o 
cristão, uma preocupação 
de "caminho de salvação" 
na perspectiva da vida 
eterna. 

Neste contexto, não 
deixou de se referir àque- 
les que trabalharam e se 
empenharam para elevar 
o Gerês a Vila, conside- 
rando que, dessa classi- 
ficação, naturalmente, 

houve um outro desenvol- 
vimento e promoção local. 

Terminada a Euca- 
ristia, a Banda de Música 
de Carvalheira voltou a 
actuar, na belíssima Pra- 
ceta Honório de Lima, 
defronte à bica termal, 
seguindo-se-lhe a Cha- 
ranga de Vilar da Veiga, 
numa arruada, em que, 
com suas músicas e 
tocatas de cariz popular, 
despertaram toda a 
estância termal, para o dia 
especial que decorria. 

Já no Parque das 
Termas (Parque Tude de 
Sousa), onde iria decorrer 
o almoço -volante, ofere- 

cido pala Junta de Fre- 
guesia, atingiu-se o auge 
destas comemorações 
com uma sessão solene, 
em que o Presidente da 
Junta de Freguesia de 
Vilar da Veiga, Vitor Men- 
des, fez uma alocução, 
sobre a efeméride e, com 
toda a propriedade, dirigiu 
palavras de reconhe- 
cimento e muito elogiosas 
para o Dr. Agostinho de 
Moura, ali presente, como 
geresiano que tomou a 
dianteira e liderou todo o 
processo por ele entregue 
na Assembleia da Repú- 
blica, para que o Gerês se 
tivesse tornado Vila. Para 

Avelino Soares 

consolidar esse facto e 
marcar este dia, agraciou 
o Dr. Agostinho com uma 
placa artística emblemá- 
tica e simbólica, da come- 
moração das bodas de 
prata do Gerês como Vila, 
na qual constam os se- 
guintes dizeres: "1991 - 
2016, 25 anos da eleva- 
ção do Gerês a Vila - 
Louvor e reconhecimento 
ao Dr. Agostinho Dias de 
Moura, principal respon- 
sável e dinamizador de 
todo o processo condu- 
cente à elevação do Ge- 
rês à categoria de Vila". 

O Dr. Agostinho de 
Moura, que se mostrou 
surpreendido com este 
acto, recordou como todo 
o processo do Gerês/ Vila 
se iniciou e desenvolveu, 
tendo, como director do 
jornal " Geresão" referido 
também que foi através 
deste órgão de comuni- 
cação social, criado seis 
meses antes da vila, que 
todos os passos foram 
sendo tornados públicos. 
Proferiu, depois, palavras 
de reconhecimento ao 
gesto e actuação desta 
Junta de Freguesia que, 
de acordo com o seu 
discurso, fez a diferença 
relativamente a outras 
atitudes e procedimentos, 
que noutros tempos terão 
ocorrido. 

• Continua na pág-15 
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Há uns dias atrás, não muitos, um leitor atento 
deste jornal regional confidenciava-nos, em jeito 
de comentário, a satisfação que, pelos vistos, o 

dominava naquele momento por ter lido, com toda a 
atenção e interesse, um texto assinado por um ilustre 
colaborador do "Geresão" em que, com inegável 
maestria e carradas de razão, abordava o candente tema 
da inegável crise de valores por que a sociedade 
hodierna atravessa, aos mais variados níveis. 

Uma crise que, desde já alertamos, não se remete, 
única e simplesmente, às questões económico- 
financeiras ou políticas que se conhecem e são o alvo 
predilecto dos analistas políticos ou politólogos, como 
agora também são apelidados. O síndrome dessa crise, 
para mal dos nossos pecados, tem raízes bem mais 
profundas e estendem-se, transversalmente, à gene- 
ralidade desta sociedade cada vez mais egocêntrica 
e calculista em que, no dia-a-dia, somos obrigados a 
viver. 

Valor intrínseco e essencial nas comunidades 
humanas, a amizade que hoje em dia se cultiva entre as 
pessoas que se conhecem e relacionam entre si, já não é 
a que, desde tempos bem remotos, se praticou nos 
relacionamentos humanos, a começar, desde logo, pelas 
próprias famílias. Sem cairmos no exagero fácil e 
arrasador, não queremos com isto afirmar que, na 
verdade, os amigos verdadeiros são, já nos nossos dias, 
uma espécie em vias de extinção. Mas, por este andar, e 
se não houver quem, não sabemos como, lhe ponha 
cobro, não tardará que esses amigos leais e dedicados, 
quer nas horas boas como nas foras más, se contem 
pelos dedos de uma das mãos e ainda sobram, se 
calhar... 

V. 

Enganados andam, por 
isso, todos aqueles que, de 
olhos como que vendados, 
anunciam a cada passo que 
têm muitos amigos quando, HIHffHR 
na verdade, e na melhor das 
hipóteses, deveriam referir- 
se aos conhecidos que, em 
maior ou menor número, se 
poderá ter. Porque não são bem a mesma coisa, 
sempre tais conceitos coincidem nos seus significa o • 
Se um verdadeiro amigo, necessariamente tera de s 
nosso conhecido, o contrário não deixa de ser ver a 
também. Nem todos os conhecidos que temos 
nossos amigos, no conceito mais profundo da amiz ■ 
Há muitos interesses de permeio - de ordem Pes® . ' 
profissional, política - que criaram^ as ar™z 

interesseiras ou "os amigos de Peniche' daqueles q < 
por cobardia, se mostram simpáticos e arnl90S e 
presença de terceiros, mas que lhes cortam na casa 
arrasam-nos na ausência deles... 

Por essas e por outras é que são cada vez m ^ 
pessoas que perfilham uma filosofia muito Pr0P a 

propósito da amizade: porque escaldados 00 

falsidade de certos "amigos" sem escraPu sj por 
preferir ter dez inimigos em vez de um amigo a _ se 

esta simples razão: se dos inimigos nada de 
deverá esperar, um falso amigo, pela connanç 
depositada, poderá dar origem a inúmeros pro 
Fora com eles, os amigos falsos, pois!... 

Olho Vivo 


